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E L S U R P 

FUE W I N k U t SIN P-IH D E \ I U 

m E N M A L A 
S e le capturó al enemiga 

importante material 
En una salida en Las Rozas se recogieron 

a los rojos cincuenta cadáveres 
con armamento 

famliiéo en Goadalajara S9 apreMieroo, en olro 
oocimlenio, iaíeriai \ urisíoneros 

B U R G O S . 15 .—Bo le t ín i n f o r m a t i v o de l Cua i - te l G e n e r a l de l G e ­
n e r a l í s i m o , c o n n o t i c i a s rec ib idas h a s t a las 20 h o r a s de l d ía de h o y : 

E J E R C I T O D E L N O R T E . - Q U I N T A . S E X T A , S E P T I M A Y O C T A ­
V A DrVTLSIONES.—Sin n o v e d a d , c o a l ige ros t i r o t e o s . 

D I V I S I O N D E SORIA.—Se h a l l e vado a cabo u n r e c o n o c i m i e n t o 
e n e l sec tor de A l g o r a , cogiéndose a l e n e m i g o m a t e r i a l de g u e r r a y 
¡pr is ioneros, 

D I V I S I O N D E M A D R I D . — F u e g o de c a ñ ó n _y f u s i l e n M a j a d a h o n d a 
y L a s Rozas, e fec tuándose u n a s a l i d a y cog iéndose a l e n e m i g o 50 
m u e r t o s y 50 a r m a m e n t o s . 

E n l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a , t a m b i é n n u e s t r a s f ue rzas r e c h a z a ­
r o n u n i n t e n t o de a t a q u e enem igo . 

E J E R C I T O D E L SUR.—Se h a l l e v a d o a cabo u n i m p o r t a n t e a v a n ­
ce e n l a p r o v i n c i a de M á l a g a , ocupándose S a n Ped ro de A l c á n t a r a . 
Se cog ió a l e n e m i g o i m p o r t a n t e m a t e r i a l . 

E n todos los f r e n t e s se p a s a n a nues t ras filas numerosos m i l i c i a ­
nos h u i d o s de las enemigas y g r a n c a n t i d a d de pa isanos . 

S a l a m a n c a , 15 de enero de 1937.—De o r d e n de S. E., e l g e n e r a l 
j e f e de E s t a d o M a y o r , F r a n c i s c o M a r t í n M o r e n o . " 

• « • 
N . de l a R .—San P e d i o de A l c á n t a r a , más que n ú c l e o u r h a n o 

p i o p i a m e n t e d i c i i o , es u n a m a g n í f i c a f i n c a — p e r t e n e c i e n t e a l a So ­
c iedad A z u c a r e r a E s p a ñ o l a — de c u y a excepc iona l i m p o r t a n c i a d i c e n 
b a s t a n t e estos dos ac tos : ocupa l u í a e x t e n s i ó n de dos m i l c ru in ien-
t a s hec tá reas y t i ene , d i s e m i n a d a p o r aque l l a e n o r m e s u p e r f i c i e , u n a 
¡poblac ión de unos dos m i l q u i n i e n t o s h a b i t a n t e s , e n s u m a y o r í a 
db re ros de l a f i n c a y f a m i l i a r e s suyos. 

Per tenece S a n P e d r o de A l c á n t a r a a l A y u n t a m i e n t o de M a r b e -
I l a , de cuya p a r r o q u i a depende t a m h i é n e n l o re l i g ioso , y t i e n e — o 
t e n í a — u n a m a g n í f i c a ig les ia o a r a a t e n d e r a l as neces idades e s p i r i ­
t u a l ^ de t o d a a q u e l l a p o b l a c i ó n d i s e m i n a d a . 

S a n P e d r o de A i o á n t a r a cas i e q u i d i s t a de E s t e p o n a — l i b e r a d a 
p o r nues t ras t r o p a s a n t e a y e r — y d e M a r b e l l a , o t r a de las más i m p o r ­
t a n t e s c iudades de l a p r o v i n c i a m a l a g u e ñ a , y a que es tá a unos doce 
k i l ó m e t r o s de l a p r i m e r a y a unos diez de l a segunda , sobre l a cos ta 
m e d i t e r r á n e a y e n - l a c a r r e t e r a que u n e a a m b a s c iudades . 

P r o d u c e p r i n c i p á l m e n t e a l g o d ó n y cereales y d i spone de u n a 
i m p o r t a n t e des tüe r i a d e a lcoho les y de u n a g r a n r i q u e z a g a n a d e r a 
de t odas clases. 

E s c u c h a las Radios españolas; lee los periódicos e s p a -

Jioics. No escuches las Radios enemigas m leas la Prensa 

Enemiga . ¡ E Inspírate s iempre en el amor a ¡a P a t r i a ! 

M se i m ro to sos 

i A pesar de ser decretado el 
robo por el "Gobierno" rojo 

Guarenía mmin es una so \ 
lisióo eo las GailesúeMáaia 

M A L A G A , 15.--El "gob ie rno" de ; 
Valencia ha ordenado que sea re- 1 
quisado el 66 por ciento de la p ro -
ducción agrícola, s in indemnización ' 
de u ingrma clase. 

Esía medida ha dado lagar a ' 
graves disturbios en esta capi ta l , ¡ 
pues los campesinos organizaron 1 
una maui fes lac ión que recorr-ó las 1 

; calles, dando gri tos de protesta 
1 anunciando que no se dejar ían ; 

arrebatar nada de sus productos. 
Las autoridades ordenaron a las ! 

fuerzas que disolvieran a los m a ­
nifestantes por todos los medios, 

a l t r a ta r de hacerlo, surgió una i 
grave colisión, a consecuencia 
l a cual resul taron 40 muertos entre | 

! ambos bandos y numer&scs heridos, i 
(R. C. B.) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * J ^ * * * r * - * * * * * £ r . í r 

i para mentir se ponen de 
acuerdo los bolcheviques 

Mientras Madrid anuncia avances 
catalanes, de Barcelona dicen 

que no hay novedad 

B U R G O S , 15.—Las em iso ras r o ­
j a s , ad d a r los p a r t e s o f i c ia les de 
es ta n o c h e , h a n d e m o s t r á d o u n a 
vez m á s que sólo u t i l i z a n i a m e n ­
t i r a 

E n e fec to , m i e n t r a s e l p a r t e de 
M a d r i d s e ñ a l a d e t e r m i n a d o s éx i tos 
de l e j é r c i t o r o j o de C a t a l u ñ a , e l 
pa r te o f i c i a l de -Barce lona d i ce que 
u o h a h a b i d o n o v e d a d e n e l f r e n t e , 
y el p a r t e o f i c i a l d e l " g o b i e r n o " 
r o j o de V i zcaya ha;bla de éx i tos r o ­
jos e n A n d a l u c í a , c u a n d o , p e r los 

despachos e n v i a d o s p o r los c o r r e s ­
ponsales de g u e r r a , v í a G i b r a l t a r , 
se c o n f i r m a l a c o n q u i s t a de E s t e -
p o n a y e l cerco de S a n P e d r o de 
A i c a j i t a r a — q u e f u é aver t o m a d o — 
y M a r b e l l a . 

A n t e esto h a b r á que p r e g u n t a r s i 
n o p o d r í a n ponerse dé a c u e r d o los 
" c u a r t e l e s g e n e r a l e s " de V i z c a y a , 
B a r c e l o n a y . M a d r i d , p a r a n o i n ­
c u r r i r e n estas c o n t r a d i c c i o n e s , 
con las que se c o m p r e n d e f á c i l ­

m e n t e que t o d o c u a n t o d i c e n l os 

P e r s i s t e e l t e m p o r a l d e n i e b l a 
e n t o d o e l f r e n t e d e 

Los pasados ataques conira Las Rozas se convierten 
ahora en tiroteos a distancia 

B U R G O S , 16.— E l e n v i a d o espe­
c i a l d e l a o f i c i n a de P r e n s a d e : 
C u a r t e l G e n e r a l d e l G e n e r a l í s i m o 
sobre l a s novedades r e g i s t r a d a s en 
nos r e m i t e e l s i g u i e n t e despacho 
e l f r e n t e de M a d r i d e l j u e v e s : 

"Niebla. El lector coviprende-
derá que, al emplear también 
ayer esta misma palabra, lo de­
jamos dicho todo. Como durante 
toda esta semana, un mar de 
niebla invade todo el sector d 
Madrid. Ello es causa de aue 
nuestros impacientes soldados 
no estén de muy buen humor. El 
contratiempo de la niebla ha 

Se siispemli 
El bomeDoje ol g e m í 

Cánovas lacruz 
r ¡Amp l i ando l a n o t i c i a , p u b l i c a d a 
&yer , r e l a t i v a a l h o m e n a j e que l a 
c i u d a d de L a C o r u ñ a o f r e n d a r a a l 
Igeneiral Cánovas L a c r u z c o n m o t i -
,xo de s u ascenso, se n o s - c o m u n i c a 
'ique los l uga res d o n d e p u e d e n e n -
i t regarse los d o n a t i v o s y firmar los 
¡pl iegos s o n los s i gu ien tes : 
/ S o c i e d a d S p o r t i n g C l u b , I d e m de 
lAr tesanos. F a r m a c i a de l Sr , Osso-
I f r lo. (San Sí ico lás ; A l m a c e n e s de 
^Torres y Sáez, l i n a r e s R l v a s , 43 ; 
l "E l C i s n e " , d e l señor Ruenes , J u a -
ma d e Vega , 35; L a M e r c a n t i l C i -
¡vico M i l i t a r S. M . y l a de S a n A n ­
d rés , I ; F a r m a c i a de l a C i u d a d ; 
i d e m d e l señor S o l ó r z a n o . C a m p o 
d e l a L e ñ a . 

CoDlíoua la Hiero m w 
ría de! Pupa 

, d T O D A D D E L V A T I C A N O , 15.— 
L a e n f e r m e d a d de l S u m o P o n t i f l c e 
••continúa e s t a c i o n a r i a , s i b i en p e r ­
s i s t e , de todos modos , l a leve m e -
áoría. i n i c i a d a . 
L A y e r <2ffo M i s a y c o m u l g ó e n e l l a , 
d e s a y u n a n d o después. M á s t a r d e 
(recib ió a su h e r m a n a C a m i l a y a 
¡Monseñor Pace l l i , c o n e l c u a l des-
3>achó mi l a r g o r a t o . 

5 1 S a n t o Pad^e se s i n t i ó m u y 
an imoso , i n te resándose p o r t o d o lo 
flue se le s o m e t i ó a su c o n s i d e r a -
c l ó ñ . TR. C. B . ) . 

ciase 08 m u m ñ y m m 

organismos oficiales y ios qye 
desempeñen servicios públicos 

Se exceptúa solamente la convocatoria 
de 30 de Octubre para maestros interinos 

En todos los documentos a superior deberá 
emplearse, con letra legible, la f i rma entera 

B U R G O S 1 5 ^ - E l " B o l e t í n O f i c i a l 
d e l E s t a d o " o u b l i c a u n a O r d e n de 
l a P r e s i d e n c i a de la J u n t a T é c n i c a 
po r l a que se d i s p o n e que queden 
e n suspenso t o d a c lase de o p o s i ­
c iones y concursos p a r a l a p r o v i ­
s i ó n de p lazas e n los o r g a n i s m o s 
de l E-stado, P r o v i n c i a , M u n i c i p i o y 
Corpo rac iones que tengan a s u 
c a r g o serv ic ios oúb l i cos . 

D i c e que las c i r c u n s t a n c i a s p o r 
que a t rav iesa España e n los m o ­
m e n t o s ac tua les h a c e n p rec iso que 
n o se c o n v o q u e n opos ic iones n i 
concursos de n i n g u n a ciase p a r a 
p rovee r e n p r o p i e d a d n i n g u n a p l a ­
za e n ' los o r g a n i s m o s o f ic ia les , y 
oor e l lo se d e c r e t a l o s i g u i e n t e : 

M i e n t r a s n o se d i sponga o t r a 
cosa, q u e d a n suspend idas t oda c l a ­
se de opos ic iones b concursos p a r a 
p rovee r p lazas e n p r o p i e d a d e n los 
o r g a n i s m o s o f ic ia les , t a n t o de l E s ­
tado , P r o v i n c i a y M u n i c i p i o , c o m o 
en^ las Co rpo rac iones o Ent ldades-
que t e n g a n a su cargo serv ic ios p ú ­
b l i cos de c u a l q u i e r c lase. 

S I a l gunos de los Cen t ros e x p r e -

IA EDITORIAL CATOLICA. S. A. 
propielaria de: 

" E l D E B I T E " , " U " , "lEHOMIN", 
" L E C T U R A S P A R A T O D O S " , e tc . 

Participa a sus CORRESPONSALES de las Provincias í e 
n / r r ^ r ! f ^ f 7 . U / , 0 , 0renSe y Po1lieüeira, que ha eslableádo una 
Í¡*, .*Á,~*Ar2.V~~!l.al en La Co™ña, edificio del periódico 
Í 'EL I D E A L G A L L E G O " , Rublne. núm. 10 

Y agradecerá a los CORRESPONSALES se dtijan al en-
cargado de la Delegación, Don Francisco Zapko Araujo, Geren íe 
de " E L I D E A L G A L L E G O " , solicitando los ejemplares que nece-
sdaran de nuestras publicaciones, para cooperar a la labor que esta­
mos llevando a cabo en la organización Je iodos los servicios, ante 
la proximidad de la liberación de Madrid. 
- . I - . los SUSCRIPTORES de nuestras publicaciones se seivira., dirigir a la Delegación mandando sus direcciones, para que puedan recibirlas desde el primer número que se edlie, sin dificultad alguna. 

sados t u v i e r a n p e n d i e n t e a l g u n a 
c o n v o c a t o r i a a los fines i n d i c a d o s , 
q u e d a r á a n u l a d a . 

Se e x c e p t ú a l a c o n v o c a t o r i a , he 
cha c o n f e c h a 30 de oc tob re , p a r a 
p rovee r n lazas de m a e s t r o s i n t e r i ­
nos , y a que l a s neces idades de la 
E n s e ñ a n z a son i nap lazab les e I n ­
e lud ib les , y l a c o n v o c a t o r i a se h i zo 
t a x a t i v a m e n t e con e l c a r á c t e r de 
ta les m a e s t r o s i n t e r i n o s . 

C O M I S I O N A R B I T R A L 

A Z U C A R E R A 

T a m b i é n i n s e r t a el " .Bo le t ín Ofi­
c i a l " o t r a O r d e n de l a P res i denc ia 
c o n s t i t u y e n d o l a C o m i s i ó n m i x t a 
a r b i t r a l , p a r a la o r g a n i z a c i ó n a g r o -
f a b r i l de l a p r o d u c c i ó n azuca re ra 

D i c e oue como , p o r d ive rsas c i r ­
c u n s t a n c i a s , n o es pos ib le r e u n i r 
l a a n t e r i o r C o m i s i ó n , se des igno 
ésta , que p r e s i d i r á e l de la C o m í 
s i ó n de A g r i c u l t u r a y T r a b a j o , 
s iendo v i cep res i den te e l de l a m i s ­
m a C o m i s i ó n . 

C o n t r a los acue rdos de l a C o m í 
s l ó n que se c o n s t i t u y e , e n las ma­
terias de s u c o m p e t e n c i a , p o d r á en­
tab la rse recurso de a lzada a n t e e l 
p res iden te de l a J u n t a T é c n i c a , en 
e l p l a z o de c i nco días, l i m i t á n d o s e 
l a reso luc ión a o t ros 10, y c o n t r a 
esta r eso luc i ón n o c a b r á recu rso 
a l g u n o . 

L a C o m i s i ó n se r e u n i r á e n Bur­
gos e l p r ó x i m o d í a 19, a las once 
de l a m a ñ a n a , e n e l l o c a l que p re 
v l a m e n t e se d e s i g n a r a . 

XA. F I R M A E N D O C U M E N T O S 

A S U P E R I O R 

A s i m i s m o i n s e r t a e l m e n c i o n a d o 
d i a r i o o f i c i a l o t r a d i snos ic ión de la 
Secrear ía de G u e r r a dec l a rando 
o b l i g a t o r i o e l uso de la firma e n ­
t e r a , o sea. e l n o m b r e y los a p e l l i ­
dos, e n t o d o d o c u m e n t o d i r i g i d o a 
u n s u p e r i o r . 

L a i n f r a c c i ó n de esta f a l t a de 
respeto d a r á l u g a r a l a devo luc i ón 
de l d o c u m e n t o , c o n l a cons igu i en te 
a m o n e s t a c i ó n , o u n a m a y o r s a n ­
c i ón s i a e l lo se h u b i e r a h e c h o 
acreedor e l firmante. 

S o l a m e n t e p o d r á n usa r l a m e d i a 
firma los nue e j e r z a n a u t o r i d a ! , 
c u a n d o se d i r i j a n a sus s u b o r d i ­
nados . 

Es t a m b i é n o b l i g a c i ó n firmar c o n 
l e í r a leg ib le . 

acrecentado, si ello fuera posi­
ble, su espíritu de acometividad, 
que se traduce constantemente 
en las frases de verdadero cora­
je con que esmaltan sus conver­
saciones. 

Apenas hay novedades de Que 
dar cuenta. Anoche, frente a 
nuestras posiciones de Las Rozas 
y Majadahonda, el enemigo hizo 
un luego nutridísimo. Parecía 
que iba a desarrollar alguno de 
sus combatidos ataques despe­
chados e infructuosos. Nuestras 
fuerzas estaban preparadas en 
previsión de toda suerte de even­
tualidades, pero, después de 20 
minutos de fuego, y como obe­
deciendo a una orden eléctrica, 
se impuso de repente en las filas 
enemigas el silencio, que no fué 
interrumpido ya durante toda la 
noche. 

En vista de esta calma, v a 
fal ta de otra suerte de motivos 
informativos, vamos a referir a l ­
guna anédocta de la guerra. 

Una de ellas es de cierta im­
portancia, porque revela la ba­
j a moral de las fuerzas rojas. 
Después de los últimos e infruc­
tuosos ataques a Carabanchel v 
otras posiciones nuestras de las 
cercanías, los rojos, visto que a 
pesar de . ello, nuestro avance 
continuaba, decidieron abando­
nar algunos vuestos. Así lo h i ­
cieron, con lo que pasaron aque­
llas posiciones, sin disparar un 
solo tiro, a poder de las fuerzas 
nacionales. Pero como nuestrai 
posiciones y trincheras anterio* 
res estaban bastante mejor em­
plazadas que estas últimas los 
nuestros las abandonaron. 

Una noche, pocos días después 
se oneron voces más allá de las 
trincheras con anterioridad aban 
donadas. Uno de los dirigentes 
rojos alentaba a los milicianos a 
no abandonar de ningún 7nodo 
las vosieiones. pues, si eso se ha­
cía, era seguro que por allí po­
drían entrar las tropas naciona­
les en Madrid. A pesar de ello, 
no ha vuelto desde entonces a 
sonar por aquel sector n i un so­
lo tiro. 

MAS FUGITIVOS DS LA 

p a r t e s r o j o s es u n a p u r a i n v e n 
c ión.—CR. C. B . ) . 

A L A V I S T A D E M A R B E L L A 

B U R G O S , 15. — Los per iód icos 
f ranceses de es ta m a ñ a n a p u b l i c a n 
despachos , e n v i a d o s p o r v í a G i ­
b r a l t a r , e n los que c o n f i r m a n l a 
t o m a de E s t e p o n a p o r las t r o p a s 
n a c i o n a l e s y a n u n c i a n t a m b l á r i 
que nues t ros E j é r c i t o s h a n l l egado 
h a s t a M a r b e l l a . 

" L a P e t i t G i r o n d e " , e n su ú l t i m a 
e d i c i ó n , d ice que, según i n f o r m a ­
c iones r e c i b i d a s e l j ueves po r l a 
t a r d e , l as t r o p a s nac iona les espa­
ño las , que h a b í a n comenzado el 
m ié r co les u n a g r a n o fens i va h a c i a 
E s t e p o n a , l l e g a r o n ayer a l m e d i o ­
día- a e s t a c i u d a d , de la que se s p o -
d e r a r o n . c o n t i n u a n d o su avance . 

E s t e p o n a es u n a c i u d a d de m u ­
c h a i m p o r t a n c i a po r su v a l o r es­
t r a t é g i c o y es tá s i t u a d a e n t r e G i ­
b r a l t a r y M á l a g a . 

L a s pos ic iones de los r o j o s f u e ­
r o n t o m a d a s a l a b a y o n e t a , y l a 
c a b a l l e r í a n a c i o n a l , p r o t e g i d o po r 
u n a t r e i n t e n a de av iones de c a t a y 
b o m b a r d e o , pe rs igu ió y cas t igó d u ­
r a m e n t e a las t r o p a s r o j a s . 

Los m a r x i s t a s , en su r e t i r a d a , l l e ­
g a r o n a S a n P e d r o de A l c á n t a r a y 
M a r b e l l a , q u e d a n d o cercados en 
e l las , y a que los nac iona les es tán 
a l a v i s t a de a m b a s , que parece 
n o t a r d a r á n e n caer e n su poder . 
(R. C. B . ) , 

S O L O U N D I A R I O E N M A D R I D 

M A D R I D , 15.—Por el m i c r ó f o n o 
de U n i ó n R a d i o f ué h o y l e ída u n a 
á-ots e n l a que se d ice que, e n u n a 
r e u n i ó n c o l e b r a d a ayer p o r los d i ­
rec to res de los per iód icos c o n l a 
J u n t a de defensa a e - M a d r i d , se 
aco rdó que e n l a c a p i t a l sólaméníH 
se p u b l i q u e u n pe r i ód i co . (R. C. B.) 

Mañana, domingo, será día de 
coléela pública para esa ejemplar 
obra de caridad crísiiana y de fra­
ternidad española que se llama 
"Auxi l io de Invierno" 

Que nadie regatee su generosi­
dad. Se trata de proporcionar al i­
mento y amor a los niños pobres, 
herederos de la nueva España que 
hoy se está forjando. N o se nos pi­
de para ello más que un solo dona­
tivo mínimo quincenal de írei 'nía 
cénllmos, > 

DE CADA A LA BISTORIA 
P o r T o m á s A l o n s o . 

i , 
U n a vez que t e r m i n e l a c o n q u i s t a m i l i t a r de l a Kspaua nueva n o 

menos a r d u a que l o f u e ¡a de n u e v a E s p a ñ a , h a b r á que e m p r c ñ i l r r 
l a c o n q u i s t a t o t a l de los esp í r i t us , no menoN u r s e i . l e que la d r l t e ­
r r i t o r i o . S i n ésta , e s p i r i t u a l , aqué l l a , m a t e r i a l , no l i a b r i a oonduc ido x 
n a d a . L a u n a es e l m e r o a f e r r a m i e n t o d e l Poder , s imp le p u n t o de 
p a r t i d a ; l a o t r a es su es tab i l i zac i ón , que es su p e r p e t u a c i ó n , su 
p e r e n n i d a d . 

L a c o n q u i s t a e s p i r i t u a l de E s p a ñ a , a rea l i za r t a m b i é n po r los 
españoles m i s m o s — c o m o 1^ conqu is ta de l poder n a c i o n a l ; conqu is tas 
a m b a s desde d e n t r o y n o desde f u e r a - - , v a l d r á t a n t o como la t o t a ­
l i z a c i ó n de l pensar y s e n t i r nac iona les , como la conve rs ión de los 
venc idos a l c redo de sa l vac ión de los vencedores. 

E n l a l u c h a e s p i r i t u a l , e l f i n n o es—como Jo es e n la m a t e r i a l — 
somete r , d o m e ñ a r , s u b y r s a r , r e d u c i e n d o a la i m p o t e n c i a , d e j a n d o 
i n e r m e a l enemigo . E n f r e n t e , segresados de los impe rdonab les y l i b res 
y a de la f é r u l a de éstos, q u e d a r á n todos los que, a l Un y a l cabo, son 
h e r m a n o s ; h e r m a n o s descastados, e i t r a v i a d o s en el b r e ñ a l de a n t i ­
p a t r i ó t i c o s e r ro res , renegados , ciegos, pero h e r m a n o s a quienes h a y 
que t r a e r a l b u e n c a m i n o , l e n a c i o n a l i z a r l o s . T a n t o en i n t m -, de ellus 
m i s m o s — m o r a l m e n t e i n t o x i c a d o s — c o m o en in te rés de todos ; pues 
i n te rés de todos es que e n u n a g r a n f a m i l i a - - ) - eso, que no « i r a 
cosa, es u n a N a c i ó n d i g n a de t a l n o m b r e — n i n g u n o de sus m i e m b r o s 
vue l va l a espalda a l t r a b a j o y a l desvelo po r la causa c o m ú n 

M á s que s u j e t a r h a b r á que pe rsuad i r . Pa ra que as i pueda l l ega r 
u n m o m e n t o en que a l a coerc ión—necesar ia en casos como éste, des ­
pués de lo acaec ido y que estamos a ú n a t r a v e s a n d o — p u e d a i r s u s t i ­
t u y e n d o , en los has ta hoy adversar ios ,en los adversar ios de buena i c , 
en los engañados , u n a vez e x t i r p a d o s los pes t í fe ros , u n a vez e l i m i n a ­
dos todos los c l i m i n a b l e s — l o s per ros rab iosos, los venenosos o l i d i os , 
los ene rgúmenos , los t r a f i c a n t e s de l p r o c o m ú n y los t r a i do res -, el 
a c a t a m i e n t o espon táneo , s ince ro y ca lu roso , l a i d e n t i f i c a c i ó n y I I 
con f i anza , h i j a s de l c o n v e n c i m i e n t o . E l v i r g i l i a n o "paecc re sub jee t i s 
e l debe lare supe rbos " . 

Ese c o n v e n c i m i e n t o n o p o d r á s e r — n u n c a lo h a s ido y n u n c a l o 
se rá—obra de o t r a cosa que de u n a l abo r de a l c c e i o n a m i e n t o , p rece ­
d i d a de l p e r d ó n de los pe rdonab les y de l o l v i do de lo o l v idab le , y 
a c o m p a ñ a d a de l a c o r d i a l i d a d . Que n o se a m a lo que se conoce, s i n o 
—más b ien—se conoce lo que se a m a . Se conoce y se a m a lo que so 
s ien te o se p res ien te , l o que se i n t u y e . Más que con los ojos de l c u e r ­
po, con los de l e s p í r i t u . Ño s iempre e l que ve con los ojos de la e.u. i 
ve t o d o lo v i s i b l e ; a veces, n o ve n a d a , a u n q u e n o sea CÍCRO y el so 
crea u n á g u i l a . E l que ve con los o jos de l e s p í r i t u ve lo i nv i s i b l e y lo 
v is ib le , t odo . 

De l a v e r d a d n a c i o n a l es de lo que h a y que de ja r s i n e c r a m e n t o 
pe rsuad idos a los a d o c t r ' n a b l e s , a aque l los pe rdonab les de e n t r e los 
venc idos , u n a vez desarmados y pe rdonados . La g r a n v e r d a d por la 
c u a l noso t ros h u b i m o s de l u c h a r c o n t r a e l los, y c o n t r a la cua l e l los 
l u c h a r o n po rque l a desconoc ían . Unos—los más n u e v o s - n o 
h a b í a n l legado a conocer la n u n c a , l a i g n o r a b a n ; o í ros—los de Ia3 
generac iones dec l i nan tes - - h a b í a n l l egado a o l v i d a r l a . E n unos y o t ros , 
l a conc ienc ia de l a p e r s o n a l i d a d h i s t ó r i c a de España—qué fué y qué 
h izo E s p a ñ a e n e l m u n d o — y la í e en sus des t i nos—cuá l es el p o r v e n i r 
de España—quedó e n el los "sup lan tada por a jenas y descastadas p r e ­
ocupac iones , que los t r a f i c a n t e s de ideas de m o d a , los cap tado res 
su t i les de a l i ados y secuaces de o t ras p a t r i a s o los m a n i p u l a d o r e s do 
toda demagog ia p rovechosa les i n y e c t a r o n . 

L a v e r d a d n a c i o n a l cs fá , p u r a y s i m p l e m e n t e , en n u e s t r a G e o g r a ­
f ía y n u e s t r a H i s t o r i a . E n e l las es tán e l pasado y e l p o r v e n i r , que 
e n c i e r r a n , como e n t r e aar ladores , e l p resen te . E n e l las—al m i s m o 
t i e m p o — e l co razón y l a economía , l a p r o s p e r i d a d m a t e r i a l y e l c o n ­
t e n t a m i e n t o de l e s p í r i t u , l a o r i e n t a c i ó n segura del vue lo de nues t ros 
g randes p lanes . De esos que se m i r a n e n t r e c e r r a n d o los ojos, c o l u m ­
b r a n d o las perspec t i vas que se o f recen e n las reg iones donde se h a l l a n 
los a l tos y l e j anos ideales que l i n d a n con e l ensueño, pero s i n pe rde r 
de v i s t a l a r e a l i d a d . 

A t r avés de n u e s t r a G e o g r a f í a y n u e s t r a H i s t o r i a , que n o son 
dos cosas d i s t i n t a s , s i no « n a so la y m i s m a cosa, h a y que e n f o c a r -
c l a r a , n e t a , d e n o d a d a y a r d i e n t e m e n t e — e l m u n d o y l a v ida . Con í m ­
p e t u , pe ro con s e r e n i d a d . Apas ionados , pe ro i m p l a c a b l e s . 

H a y que r e n a c i o n a l i z a r a todos los españoles. H a y que b a u t i z a r l e s 
en l a n u e v a fe de l a v i e j a E s p a ñ a , con las p a l a b r a s i ne fab les de n u e s ­
t r a G e o g r a f í a y n u e s t r a H i s t o r i a m á g i c a s . Aqué l l a , desde e l p r i m e r 
m o m e n t o , d i j o y a a nues t ros padres t o d o lo que p o d í a n h a c e r ; ésta 
nos d ice a noso t ros t o d o lo que el los h i c i e r o n , supe rando a l a G e o g r a ­
f í a y a sus i m p e r a t i v o s pas iona les y superándose a sí m i s m o s . E n t r e 
a m b a s nos d i r á n i g u a l m e n t e a noso t ros lo que podemos y debemos 
hace r , s i no queremos ser i n d i g n o s de nues t ros padres y de noso t ros 
raisníos. E n las m i i m a s p i ed ras de nues t ros m o n u m e n t o s h i s tó r i cos 
— h o y desconocidos y m a l t r a t a d o s p o r todos los s i n P a t r i a — n o s h a ­
b l a n ; e n e l las, como a R u s k i n las suyas, " n u e s t r o s padres nos d i c e n " . 

E l M u n d o p o d r á dec i rnos lo que le p lazca . A n t a ñ o , po rque asi le 
conven ía , nos d i j o pa lab ras de p r o h i b i c i ó n , qu iso c o r t a r n o s el vue lo , 
i m p e d i r n o s e l paso. N o p u d o . No sólo p rosegu imos en tonces n u e s t r o 
c a m i n o , s i no que se lo a b r i m o s a é l . E n todas p a r t e s : en A m é r i c a y 
e n E u r o p a . P a r a aque l t r a n c e y m o m e n t o , y p a r a s iempre . Pa ra que 
p u d i e r a e n c o n t r a r l a sa l i da sa l vado ra a su v i d a perecedera , y l a 
sa l i da s a l v a d o r a a l a i m p e r e c e d e r a de l e s p í r i t u . E l m u n d o europeo y 
o c c i d e n t a l — q u e es e l m u n d o que c u e n t a — , h i j u e l a n u e s t r a , sa l vado 
por noso t ros , n o p o d r á ped i rnos cuen tas a noso t ros , n o p o d r á mete rse 
a veedor nues t ro , a ó r b i t r o n o n o m b r a d o , y t r a t a r de ponernos l i m i ­
tes. E l M u n d o españo l t i e n e los suyos. H a s t a donde e' esfuerzo españo l 
a l canzó y a l c a n z a — m á s a l l á de los h u m a n o s es fuerzos ; que el esfuerzo 
españo l es s o b r e h u m a n o - - , h a s t a a l l í se e x t e n d i ó y se e x t i e n d e e l l í ­
m i t e de las empresas de E s p a ñ a . 

A h o r a , e l es fuerzo españo l h a cobrado u n v i g o r r e n o v a d o . 
E s p a ñ a es u n A n t e o a l c o n t a c t o de su p r o p i a H i s t o r i a . España , 

es ta vez, h a v u e l t o a ponerse e n c o n t a c t o con su H i s t o r i a g e n u í n a , 
E s p a ñ a , a despecho de l d e s a n g r a m i e n t o y p é r d i d a de fuerzas de estos 
p r i m e r o s m o m e n t o s de su recobro—los m o m e n t o s de l u c h a - - , q u e d a r á 
p r e p a r a d a p a r a n u e v a s empresas , p a r a nuevos g randes vuelos. ( " C o ­
m o en u n vue lo de águ i l as desde e l n i d o m a t e r n o . . . " , de la b r o n c í n e a 
este la h e r e d i a n a ) . 

ZONA MARXISTA 

Por el Plantío se han pasado 
a nuestras filas 5 mujeres. 6 n i ­
ños y 5 hombres, que procedían 
de los montes de El Pardo y que 
sufrieron una verdadera odisea 
hasta conseguir llegar a nuestras 
lineas, después de padecer pena­
lidades sin cuento. Se alimenta­
ron en todos esos días exclusiva­
mente con la leche de 11 vacas 
que traían con ellos, y tuvieron 
que esconderse muchas veces en 
los accidentes del terreno para 
no ser vistos y cazados por los 
rojos. 

También han pasado a nues­
tras filas varios milicianos, en su 
mayoría andaluces, quienes han 
declarado que han llegado a pa­
sar días enteros sin comer du­
rante el tiempo oue estuvieron 
en las filas marxistas. Dijeron 
que se morían muchos de los he­
ridos por falta de material sa­
nitario. 

PANICO A "LAS PAVAS' 

A l e m a n i a , f r e n t e a l a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l 
Rechaza por inútiles ias negociaciones alternativas, como la de materias primas 

conira limitación de armamentos o pacto del Oeste contra 
cesación de la política antibolchevique 

El Reich no puede aprobar una solución de estos problemas 
sin previa eliminación de la influencia del Komintern 

BERLIN, ENERO.—A pesar del 
tradicional descanso de Navidad, 
sométense en Alemania a un de­
tenido examen los últimos acon­
tecimientos diplomáticos. No se 
trata sólo de una contestación, 
por parte de Alemania, a la ac­
ción emprendida por Francia e 
Inglaterra en la cuestión de la 
no intervención en España, sino 
que hay que averiguar también 
si las conversaciones diplomáti­
cas entre el embajador alemán 
von Ribbentrop y el ministro de 
Negocios Extranjeros inglés. 
Edén, así como las del embaja­
dor alemán en París, conde de 
Welczek, y el ministro de Nego­
cios Extranjeros francés, Delbos. 
pueden modificar, y h-asta qué 
punto, la actual situación inter-
nacion-al. 

LA CUESTION ESPAÑOLA 

Con espordaneldad no exenta 
de gracia agregaron que a lo que 
teman más miedo era "a las pa­
vas". Como se les preguntase qué 
cosa designaban con este nom­
bre, dijeron que llamaban así a 
los trimotores, porque, como lai 
pavas, "ponen unos huevos muy 
gordos". 

Boy he recorrido las lineas 
avanzadas. Por .ÍQtfas p a r í e ob -
servé obras de 'reconstrucción de 
los puentes destruidos por los ro­
jos. A ello se dedican febrilmen­
te los Ingenieros militares, que 
trabajan con enorme acierto v 
entusiasmo en esta obra de tan­
ta importancia EL TSBIB 

Oficialmente no se sabe toda­
vía la posición de Alemania. El 
breve comunicado alemán al 
paso dado, por Francia e Inglsi-
terra, en la cuestión de los vo­
luntarios recuerda, desde luego, 
el hecho, de todos conocíJc de 
haber sido Alemania la primera 
potencia que, al principio de la 
guerra civil pidió que se impi­
diese el envío de voluntarios. 

Por nuestra parte, creemos 
saber que Alemania sigue man­
teniendo este punto de vista, de 
Ta misma manera que aprobó 
totalmente las urgentes resolu­
ciones de Iq Comisión de i n -
tervencipn de Londres, la cual 
pretendía resolver el problema 
rápida y eficazmente. 

PACTO DEL OESTE. AR­

MAMENTOS Y COLONIAS 

ASRUMI. 

Las citadas conversaciones d i ­
plomáticas han puesto, además, 
en primer plano los grandes te­
mas del pacto occidental, del 
abastecimiento de Alemania con 
materias primas y H f ina l dt la 
carrera de armamentos. 

Respecto al pacto del Oeste, 
sigue aspirando Alemania a una 
seguridad de paz absoluta en el 
Rhin. La solución del problema 
de las materias primas está, pa­
ra Alsmania, en un derecho de 
libre disposición, bajo vropi i ad­
ministración y moneda propia. 
En cuanto a los armamentos, 
Alemania está dispuesta a des 
t ru i r el último cañón si las de 
más potencias hacen lo mismo 

Las conversaciones diplomáti 
cas no parecen haber aportado 
elemento alguno que pueda mo 
ver a Alemania a modificar sus 
puntos de vista. Lo único aue 
Berlín considera una novedad 
es la pretensión de establecer 
una conexión entre estas cues 
tienes, lo cual en Berlín se con­
sidera antes como entorpeci­
miento que como aligeramiento 
de la situación. Alemania re­

chaza, como táctica inút i l , las 
negociaciones aliernativas, como 
la de materias primas contra li­
mitación de armamentos, pacto 
occidental contra cesación de la 
política antibolchcvigue alema­
na, etc. Alemania desearía que 
se tratasen todas estas cuestio­
nes paso a paso, porque, como la 
experiencia enseña, del acuerdo 
conseguido en un problema re 
saltaría automáticamente la i n ­
teligencia sobre otro. 

Pero, desde luego, a juicio de 
Alemania, no hay conexión en­
tre estos problemas—exceptuan­
do el del antibolchevismo—y la 
cuestión española. En Alemania 
se hace resaltar especialmente 
el hecho de gue. hasta ahora, las 
negociaciones diplomáticas de 
que antes hablamos no han da­
do más resultado que el de un 
cambio general de impresiones, 
sin haber llegado a proposicio­
nes concretas. 

IMPUTACIONES FALSAS 

Por muy dispuesta que Alema­
nia esté a apoyar los esfuerzos 
QU* se hatian. para negar a una 

solución total del problema eu­
ropeo, no puede Berlín, por otra 
parte, dejar de percibir la músi­
ca que ha acompañado en esto* 
días a esas acciones diplomáti­
cas. 

Empezó con numerosas not i ­
cias sobre Alemania de un tono 
de insólita animadversión, que 
anunciaban un inminente aolpo 
de mano alemán, ya en la Euro­
pa central, ya en España, y qu« 
pretendían saber gue la crisis 
económica alemana obligaba a 
la acción, etc. Una vez que ss 
hubo 'producido de este modo 
cierto pánico, se puso Francia 
en relación con Inglaterra para 
emprender conjuntamente en 
Berlín una acción que. según él 
primer propósito de aquélla, no 
se diferenciaba mucho de un ut~ 
t imatum. Inglaterra no accedió 
a sus deseos y no se llegó a una 
acción conjunta exclusivamento 
en Berlín—acción que implicaba 
una advertencia general, no só­
lo en relación a España—, sino 
que la negativa de Inglaterra 
llevé a una acción separada da 
París y Londres, no sólo en Ber­
l ín, sino también en Roma, 
Moscú y Lisboa, v limitada a l a 
cuestión de l i s voluntarios para 
España, exclusivamente. 

En Alemania se interpreta co­
mo hecho favorable el oue n i 
por parte de Francia ni de I n ­
glaterra se haya llegado o b r u s -
quedad alguna. Añádase a esto 
gue precisamente Inglaterra de­
searía dejar abierta, al lado da 
la cuestión española, la posibili­
dad de una conversación eficaz 
con Alemania respecto al pacto 
occidental. Tampoco querría de­
jar a un lado del todo, al pare­
cer, el problema de las materias 
primas, aunque sólo '-bajo cier­
tas condiciones". Alemania no 
logra ver por gué la p a r i d a d de 
derechos en la cuestión de ar­
mamentos ha de ser privilenlo 

(Continúa al f inal de la p r i « 
m e r a columna de 2.a plana). 
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U l a r a c i o n e s a ! d e c r e ' o ss l i re p a ^ i 
de Paleníe de aüloíDjyüss 

y car 
usados de él los dueños de ómnibus 
equisadbs por un período n o iníerior 
M M T W e s seguidos 

I eaaara l a reqotaa. c o a l a conal -
' (a tenta dr ro lue .ua del v e a x u i o a 

H I S P O A L C O L E A 

S A N T I A G O m S S S m . d ía 19. 
ae contmTDora «1 áteimo an i»«r -
aarto del raUeelmlenco del exce-
>n*.i5lmo T revercndúlmo señor 
den J u l U n de D iese * García de 
A>f»>a. Arzonlaoo de esta A r c h l -
úioctíis de S a a t l a s o de C^mpoA-
tela. durante el AAo S a n t o de 1924 
de elorioao recuerdo D I ra C o m -
» ' . t - : a v cuva gaMnlflcanela u-
debió a U a r a n act iv idad de este 
I lustre Prelado. 

C o a cate motivo a U a ocho de 
la m a d a n a ae celebrará una m i ­
sa e n la caolUa de La V l re^n del 
P i la r de esta 8. A. M. I. Ca tedra l 
•por el aacerdote D. Anee! Parcua 
secretarlo par t icular , oue fué. d<I 
tallecido Arzobispo. 

E n «ata capi l la del P i l a r ae h a 
S a l a * ? « « l l a r a del UuaUe uñado. 

D O N A T I V O S A L E J E R C I T O 

D E F E A L P R E N I E 

O R E N S E , l i . — P a r a dsapedlr a 
cua l fo c . n i u n a j de E a i a n ^ e que a a -
i je r tn boy p a r a «i t rente de guerra 
en t r e a e»¿N:lal cerro e l comercio 
a las CÍUCV de ta tarde, para j laán-
aose toda l a vloa oe la p o t a c i ó n 
fci oueom en masa ae trastadó a la 
eatackin y tr iou-o a loa la lacRis taa 
una mai ína despedida. 

E i DÍSJ por U s canes ae efectuó 
entre (trandea ovaciones. E n anden 
estaba ocupado per Jas autoridades 
representaciones y las demás Mui ­
d a s , que acog ier ra a loa de F . E 
con i m n d f s o. a c o n e s . 

t a t r a a j e r y Uoy h a n sal ido de 
esta c iudad para el frente dos mil 
l a l a n s U t o s . 

UNA G I G A N T E S C A S I L X ^ T A 

S A N T I A G O 15.—En el día de 
ayer sa l ieron pora L a Coruña dos 
eamion*."! de víveres, conteniendo 
habaa. patatas y Sü aves, como 
donativo al ESércUo hecho poi 
nersonaa de e » t i local idad v de 
Dueb.c» cercanos. 

E l car tero de Ames ha entreca-
do 18'35 peseta* v el de Ra jos . 3 
pesetas a . n Unial fln. 

D O N A T I V O S A L L A B O R A -

! T I R A N NI 

jfcfA «1 v-uranaaa«aw 
kaoatkio I r l M U r i o poi 

• » «kuaa A y D. y U. t n 
a ioa fWtaMaat aaa ya 

OORaAi l . \ .N HAJ .V i 

Arttec o n d a — I f ian t ras da -
«a dreunatanc ias . no 

M a d m l l i n o ni M c u n a r á n , u 
kaMaaaa «Ido va admit idas, otras 
balas, DOC rasen da la Patente co-
rraaooodtenU a tas etasaa A y D. 
( tanamoa T motoe^letas) que las 
n c i a a d a a Dar j a H a n t l ú n o dete­
rioro total drl coche, extremos que 
a» acreditar a . i . at *sí3 hableae a l ­
i o oblrto úr r r q a u a . mediante 
cwrUflcacMn de la A u t o r d i d que 
U-oca a au c a n o loa s e r r i d o a de 

m ptaao oara l a 
rtaa SU'M por rf pruner same»-
ra da IW7. sa amol la haa-.a el día 
I é t i aar r teaw m t s 
Anteólo terceto.—Las b a l a s oro» 

* t o de orooietano 
la adío a t HIMUMIU taaunoua el 

J cambio i e 

R O S A L I A - H O Y 

L A R A B A t A 

EL SECRETO 
DE \ S \ M t B U 

r í a » « r i a « r » 

D I O A 5 T I R 

mi 
> aw 

(i i t 

R I G U R O S O 

I S T R C N O 

O a * » mmmam y 

a B O H B R E D E 

L K W L L A N T E J 

E D W A R O A R M O L O 

J t A M A R T M U R 

•s • « • H M f e B i ! • M M » 

S f i s o s 

4 S 1» 4 S 

as ido a ta bata. 

. PLAZO \ o u n m u u o o e 

T O R I O M I L I T A R 

D o ñ a R a m o n a Pérez S a n z v i u ­
da de S a e n z Diez, un botiquín 
modelo -San t iago de ComposU--
l a " : : doña Josefina Bronnet . dos 
.úbanas oara vendas: doña R a ­
mona Pena . 50 vendaa de hi lo , 
don F ranc isco Mar t ínez C u a d r a ­
do de L a C o m í a , tela Imnermca-
• • M B j ••!i;..r-. ,i d.-i Tea t ro Pr n-
ctoal. producto de la función be-
MÉCa A fu-., r de «su- Laborato-
rio de 8 del ac tua l 124-60 

P R B C I 0 6 D E L M E R C A D O 

Precios del marcado del d ía 14 
de enero de 1937: 

T r l r o . ferrado, 790 v 7"25 pese­
tas: centeno. Id. Id. 7*50 y S T 5 : 
mala, Id. id.. S I S v fl'SO: hab ichue­
las td. Id.. U T O y u n » : patatas , oa. 
Idem 14tK> r 13*00: huevas doce­
n a I d . y 175: c a i t ó o . coeao 

T M » 4"75. 

D E F R A N C O 

O R E N S E . 15 —Ampl iando la no-
Ucia dad i de la s i lueta del G e n e -
raaulmo que se viene proyectando 
estos días, boy damos cuenta de 

-• --r.i-.a ae . iua pro>eccl, i i n -
mln<«o /*•) Q^áa ÜJ ília . . . : ' . < . J a -
dradas, superf icie j a m a s igualad.: 
por nlrurun.i de las m u c h a s pro-
yeoelon-s que se h ic ie ren en pro-
paffandivs políticas o sociales en 

P a r a es ta proyección la cab ina 
se ha l l a a 98 metros d? l a s u p e r n ­
o s que hace de c a n ta l la , que v.ene 
a ser la pared de ano de los mayo­
res e l i f le ias de esta d u d a d . 

E l miércoles se f-royecto una s l -
l'u-ta del general F l a n c o de 18 me­
l los de a l tu ra y. en u n tamaño 
I tua l . la bandera nac iona l . E n me-
cor tamaño se proj'ec taran las s l -
t'K-tas de Mola v Moscardó y sa 
secuirán proyectando las de otras 
corsTio^idades del a c t u a l Movi ­

miento. 
Este servicio lo l leva a cabo la 

O d c i n a de Propa?an¿p. del Gobier ­
no Civ i l de Orense. 

P o n t e v e d r a 
P R O Y E C T O D E H O M E N A J E 

Lugo 

L U G O 16 —Hov se celebraron en 
el aaion de acto* te l i DiP a ta filón 
vano» eonseloa de N e r r a . Uno 
contra ~ r a r . ü i 

a les ptdlo e T a s 

Prudencio Lópea 

v aara 
C3d_ cadena 

Cario» Rico 
n por rebo­

la nidio « «acal cadena per-
r t i tercero contra F a t u a -

A L A M A R I N A 

P O N T E V E D R A 15.—Ej alto f u n ­
cionar lo de esta Dclceactón de 
Hacienda D. Venerando C a s a l h a 
lanzado l a In ic ia t iva de rendir u n 
merecido homenaje a loo compo­
nentes de nuest ra gloriosa M a r i ­
n a de euer ra . 

P a r a l levar a cobo la Idea d s e ­
ñor C a s a l hace un l lamamiento a 
todos loa pontevedreaes p a r a que 
contr ibuyan con donativos a sn 
realización. In ic iando u n a s u s c r i p ­
ción para la oue entregó e n ei 
Banco Híspano Amer icano la c a n ­
tidad de c ien pesetas. 

E s de eaoerar q u e ' Pontevedra 
reoponda a es¿e l lamamiento con 
un nuevo juacriflcío oue bien m e ­
recen les heroicos mar inos que en 
d Cantábr ico y L e v a n t e vigi lan 
los puertos rolos L-rpidiendo l a 
ent rada en ellos del mater ia l de 
• o e r r a oue les s i rve Moscú. 

E N M E M O R I A D E C A L V O 

P O N T E V E D R A 15 - H a c e > b r a -
de sesión ext raord inar ia la tunta 
general dei Colecto de Abogados 
de f i t a c iudad. 

Presidió la reunión d decano s e -
ftor Pa te aatattendo todos los de­
más mtensbras de la d l recUva y 
la • .ctxjdad de ios aoe'os. 

S a t a s ó par nnan lmidad • 
d acuerdo da nombrar de-

perpetuo de la 
a l M a n e m á n t r de l a 

tanto 
-o ; - i d o , y 
ju. . - . . ; ; ic«u. « r u ^ a 
t >ccc.on«a de oostararaa que ae 
f o r m a r á n o a r a i r a tealrcnMe • 
avanaar con n a a M n a eamaraoaa . 
a fin de «vi tar au« ca raacan de 
c a d a y d a r t e d i onaai lu oeeeaa-
[M cr. <*da n K / . . - n t a S e t- :ru) «1 
l i i i — i n i i 1 a todaa tas aflllartM. 
que. v tub l rmcnte emociooadas. k> 
orcataron a n t a l a ortmeta bande-
m a »a.a.-^c de I— CAjru&a, - j - o -
Qa b a n d e r a ove fuá taaUn> de u n ­
ios suuaborea y t r t b n l a c k m a a l 
mismo tiempo oac d d entusiasmo 
y espír i tu da l a « te la c a a i d t a eoru-
fieaa. a l frente de ta c u a l estaba t: 
Inolvidable c a m a r a d e y maest ro 
J u a n C a n c e l o . E s t a bandera boy 
guardada como prec iada rel iquia y 
oue a r e r fuá s a c a d a a l a b u del 
nuevo sol debido a l a so lemnidad 
del ac to . 

A ooni lnaeelón fueroti leídos )<* 
puntos de la mu je r de F . E . re ­
dactados también en toa Oempos 
de enconada persecución, y t e r m i ­
nó recomendando c a d a ves más 
entusiasmo, y a que la labor casi no 
puede considerarse s ino empezada. 

Seguidamente blao nao de la p a ­
labra , también e n términos elo­
cuentes, la c a n t a r a d a Jefe local , 
que dló c u e n t a de l a n u e v a o r g a ­
nización por distr i tos. Recomendó 
l a mayor camarader ía y c u m p l i ­
miento d d deber, respetando las 
teraroulas. y leyó a cont inuación 
los nuevos nombramientos de dele­
gadas provinciales y locales de A u ­
xilio de Inv ie rno . P r e n s a y p r o -
o a j n n d a . jefes d<s distr i tos y aec -
d o n e s . 

IUL'IE. 

la Sección 

o de l n « 
n-.irt.in.i. 

Todas afi l iadas 

' : , ' . ' >1:'!4-<- ' 

- >.r u t i t r u c í 
r a la eueatación de -Ai :x: 
vlem-> • r r . v . u .m 
domingo, día IT. 

S H R V I C I O S D E L A S E C U N D A 

LÍNEA 

Serv ic io de laa M U i d a a de s e g u n ­
da l inea de P a l a n a * B v a A o - i p a r a 
el día 17 de e n e r o : 

P n m e r t o m o , de 14 a 32: jefe 
da E s c u a d r a Lola Fernáodea A y a -
l a : fa langistas Joaá fwrtn Novo* 
y Ale londro Ripon. 

Segundo t u m o , oa B A 6: Jefe 
•!•• •• ra M- . . : .Jn. . fa le . C . . . -
oes: fa langistas J u a n O o n i á l e a 
Várela y J u a n Rols 

T r r r e r turno, do 8 a 14: Jefe do 
ll . ... • . A:v '• T Alo:. .. Al. 'n •• V 
fa langistas José P u j o l te D í a s y 
Rogar Do val Pombo. 

Retén- Pedro C a l Díaz. 
P a t r u l l a : jefe da ronda M a n u e l 

M é n d e t Pena v faíanelstas J u a n 
P r r e l r a Ba ldomcro Rlpol l y A p e a ­
dlo Malv ls . 

Ofticini de s e r v i d o : Jefe de F a * 
tange, Car los Boa do. 

UN D O N A T I V O 

Don Manue! Louro h lso u n d o ­
nat ivo do 2 í n c s r ' . u cor. c.. • 
los gastos de F . B. / « radecamoa « t 
rorgo a l t ru is ta . 

Presenlasíón de íancio-
narífls i » W i n r t i i 
Afecta a todos los de aquel 
Ministerio y a los de Benefi­

cencia y Sanidad, del 
de Trabajo 

Por el Gobernador C iv i l ci' !a 
provincia s * b e d a t a d o ta s iguien­
te C i r c u l a r : 

•Por C i rcu la r de este Gobierno 
de 8 del ac tua l , outollcada en el 
"Bolet ín Of ic ia l" de esta provincia 
del día 11. número 8. v en virtud de 
lo dispuesto por el E x c m o . S r . G o ­
bernador G e n e r a l dei Es tado E s -
l ' i i ' A b ^ n « ido requer ides, los 

funcionarios pertenecientes al a n ­
tiguo Minister io de la Gobernación 
y Sección de Benef icencia que, te­
niendo su residencia oficial en zo­
n a no ccu 'Wda tcdav la . se encuen­
tren actua lmente e n territorio l i ­
b e r a d a al objeto de ofrecer sus 
servicios a dlsócsiclón de In m e n ­
c ionada SuDer ioudad y donde ésta 
es t imara conveniente s u destino 
Y como por la forma demasiado 
concreta en que esta expresado el 
concento pudiera suponerse, a u n ­
que In fundadamente , que sólo se 
t rata de funcionar ios de la Oecclán 
de Benef lceneia a l u d i d ^ se ac la ra , 
ñora ev i tar toda torc ldt Interpre­
tación, en el sontldo de rcferlr.-c a 
todos los funclcmar'oe de las di fe­
rentes seccione.? del ettodo MIn s -
terio de l i G o t ^ m » * " ^ " . v. p i e -
m i s , a T s oue pertenecian a la Se • 
clon de B . iip!l-ei»cia y a lo de s a ­
nidad del Ministerio de T r a b a j o , 
que se ha l len en las condiciones 
aludid x?. 

L o » mencionados funcionar los 
presentarán en e^tc Gobierno, s e -
7ún va se consignaba, la nota a 
oue en la referida C l r c y l a r se a l u ­
día, y. desde luego, se reitera por 
ésta el requerimiento que »n la a n ­
terior se les hizo al fin Indicado. 

L a Coruña. 15 de enero df 1037 -
E l Gobernador C iv i l , F ranc isco d? 
la K o c h a V KicdeU" 

Mil ierseysparfi los niños 
oofires tfejiajonifla 

los envía la Unión U t o M f o » 
nal de socorros a los niños 
F.1 V i re ( OOMII d r S. M. B n t a -

mr^ rn L a ( a r a n a >U. H r n r r <»»-
rat t . na* p a r t c i p a guc, «crau av i ­
vo a « ha rcribldo de la R e l e t a d a 
f ienr ra i de ' L ' t n i o n In lernatu»-

dr S e r o a n rox E n f a a t * * . ée 
G i n r b r a . may oronto r e n h i r a un 
r n n o dr l.aaa jrr»r»< que d i r h a 
li , i t.irion m r i a para loa Bióaa 
a c c n t t a d m de e U a Prav inc ia . 

T a a a r a n l a t recibf tau ra l lo - , 
dona Lira, el •eóar Guvat t t u r a : 

n U T r g a d d auiaao a l P v . i d n i t r 
de la r r u a E«M en cat» Dtstrtto 
C h a r r a l d a s AasaraMO »> i>M T a r -
d n u * . para s« dtetrtbaclaw. t 

Ipiüz JÍRÍPSI'] de üfl acio 
de las Milicias 

La entrega de la bandera a 
los Caballeros de La Cornña 

Por a n e n i a r s e de ent., . 
Excmo. S r . G e n e r a l Jefe de la O c ­
tava División, ei señor lenli 
ror.el lefe de las MUlcU.i ha te ­
nido a bien disponer q u - la e n t r e ­
r a de la bandera a los C.-ibalí-roK 

uña qae había de r> -
d día de m a ñ a n a . q u e -

i hasta el próximo do-

M I U C I A M É M O U 

de U 

S t n í r l o c a r a el dia 17 dy enero 
de I Í 3 7 . 

o n c i a ! de d ia : cap i tán don J o s d ' 
Enc iso Gutiérrez. 

I m a g i n a r l a : teniente d o n M a n t i á l 
Rodríguez Garc ía . 

Re tén : jefes de sección don R a ­
món de Soto Lemos, don L a r e n a o 
Moreno A i fe l rán . don J u a n Bel lo 
Godunzí. 

G u a r d i a s del d í a : Se i runda C o m ­
pañía. 

Pr imera sección, de 14 a 22; s e ­
gunda sección, de 6 a 14; te rcera 
seccóín. de 22 a 6. 

L a s secciones f o r m a r á n m e d i a 
hora antes nara el relevo. 

E l teniente coronei jt-fo; I¡¿ro. 

Urbanización dei 
de la Coíramía 

E n d lugar de la Co l ramla . da 
L a Coruña se h ü " construido u n 
traen numero d - e d U l d o t b l g l é n l -
cos. confortables y económicos, y 
onra c o m o í t n r la urbanlzacl i in da 
i^ucl imor.rLTnte sector, cona t l t a l - l 

fi-i ñor la Avenida de V U c a v a y i a f 
callea de Astdr as * San tander , so 
haee urecisa la oavlmentucl iM do 
rlichos vías, A tal f in . l a Ale a i dio, 
' i i virtud d»' acuerdo adaptado r p -
c'entórnente por el Ayuntoniior.to 
de 'a canltal na convocado p a r a el 
oróxlmo l 'mes. d í i 18. a las doce 
de a rr .añir .a. a todos los proole-
tnrlas de ft. icas ( « c l a r a d a s en di» 
- h a 7 " r a . na ra nue la obra o ro , 

ten-^a real lzuctoa i n m e ­
diata 

e* mrM'">>ar 
cíentemente. 

u h a n dictad 

OelPii'fift m m t m ú m 

de gaifioas 
autor de la sus» 

> gall ina» r t i n c o 
E.»> áe i ra RaaMX, 

ra l le de Adela ida 
A ' i f - ' a 

C u t r o Tl-«a> d«- 45 aAoa. d i / n i í U . 
J — n > ca^te - - a -

Uaii . - - » ¡ora e n M Be»«,taj' 
Aodr«" oaa/) a la C a m i e a i U d a 

W n i a t w l a m ei»ro Cerrtrn f r r rtr. 
BM C Bdo a la auUgldatt I t M M l 
•« rr m o r A a n t e . C i n e L A T E R R A Z A 

K J T S A B A D O A tea 4. « T i 

L4 6 < ¿ 4 
LIN^TS - HOY 

\IO5CO ALFONSO 
á i t ^ , / : 

u m MORU i 
us m m 

L A I L T T M A S f c - M ) A 

IA VERBENAS 
PALOMA « S f 

i ra a ta ate á lia. 
d t r t o e m m m 

4 5 : 7 » » 1 0 M 
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P A G I N A T E R C E R A E L I D E A L - - 1 ' - : : \ 

S ; \ N T O R A i ¡ 
Gan to de h o y : S a n M a r c e l o . 
S a n t o de m a ñ a n a : S a n A n t o n i o 

A b a d . 

Soleomtóaiies KMmis 
C O N G R E G A C I O N D 3 L A S A G R A ­

D A F A M I L I A 
H o y , d í a 16, d a r á comienzo 

e n l a ig les ia d e l S a g r a d o Corazón 
de Jesús l a so lemne n o v e n a d e d i ­
cada a l a S a g r a d a F a m i l i a de N a -
zaret . 

D i a r i a m e n t e , e n l a m i s a de seis, 
y m e d i a , rosa r io , preces de l n o v e ­
n a r i o , c o m u n i ó n y cán t i cos . 

L o s t res d ias ú l t i m o s h a b r á e j e r ­
c ic io so lemne ño r l a t a r d e , c o n ex­
pos ic ión del S a n t í s i m o y s e r m ó n a 
c a r g o d e l R. p . D a n i e l C u a d r a d o 
s . a. 

C U L T O S 
I G L E S I A COLEGIATA.— LC3 d l t í 

laborables^ m'isaa a las 7, 8 y OoO. I OÍ 
domingos y días festivos, a Las 8, S'Si 
9, 10-20 y 12. 

P o r l a t a r d e , a las seis, expos i ­
c i ón de S. D. M. , r o s a r i o , novena 
p e r p e t u a a la. V i r g e n d e l P o r t a l 5 
l e c t u r a p iadosa . 

S A N A N D R E S . — A l a s seis de l a 
t a r d e , S a n t o Rosar io y e je rc i c io 
de l mes en h o n o r de l E t e r n o Pad re , 

C A P I L L A D E L PKliPKl.VLr tíu-
CORRO. (PP. R e d e n t o r i s t a s ) . — LOÍ 
días de labor se ce lebra l a San ta 
m i s a a l as seis y m e d i a y a las 
ocho,. 

Los domingos , a l as siete y a la» 
ocho. 

P o r l a t a r d e , a las G'SO, rosar lo 
y e j e r c i c i o e s p i r i t u a l . 

S A N T A L U C I A . — L a J . F e m e n i ­
n a de A. Ca tó l i ca de S a n t a L u c i a , 
ce lebra todos los d ías , después de l 
Rosar io , e n l a ig les ia , ensayos de 
can tos , a los cuales se i n v i t a a 
as i s t i r , n o s o l a m e n t e a las asoc ia ­
das, s ino t a m b i é n a todos los f ie les 

V . O. T .—Pros igue l a novena d o ­
m i n i c a l , ded icada a l P u r í s i m o Co­
r a z ó n de M a r í a po r l a convers ión 
de los pecadores y p o r l a s a l v a ­
c i ó n de l a P a t r i a c o n M isas de 
C o m u n i ó n a l a s s ie te y m e d i a y 
ocho, e jerc ic ios so lemnes a las 5'30, 
c o n p l a t i c a o l e c t u r a e s p i r i t u a l . 

L a fiesta se ce leb ra rá e l d í a 2 de 
feb re ro , con e x p l i c a c i ó n de l a t i e r -

• n a c e r e m o n i a a ca rgo de los Padres 
Reden to r i s t as . 

S A N J O R G E . — A l toque de ora­
c i ó n , rezo d e l S a n t o R o s a r i o y a l 
final, e r s a y o del Te d e u m y o t ros 
can tos l i t ú r g i c o s . 

S A N R O Q U E ( C a p i l l a de l C a m 
p o de l a L e ñ a ) . — A las seis de l a 
l a r d e , r o s a r i o , y a l final V i a - C r u 
cis a l S a n t o Cr i s to de l P e r d ó n y de 
la M i s e r i c o r d i a . 

S A N N I C O L A S . — P o r l a t a r d e 
r o s a r i o y e j e r c i c i o e s o l r l t d a l . 

H o r a r i o de m isas los d o m i n g o s y 
días f es t i vos : a l as 6'30 a l t a r de 
D o l o r e s : 7'30, e n e l M a y o r ; 8'30, 
p a r r o q u i a l ; 9'3D, 11'30, 12,20 y l'SO 
en el A l t a r M a y o r . 

I G L E S I A D E L S A G R A D O CO­
R A Z O N D E J E S U S . — M a ñ a n a , t e r ­
cer domin i co ds mes , c e l e b r a r á l a 
.Congaregación de l i B u e n a M u e r ­
te , los cu l t os mensua les . A l a s 
o c h o , m i s a de c o m u n i ó n g e n e r a l 
A las seis y m e d i a de l a t a r d e , 
e je rc i c i o so lemne , c o n e x p o s i c i ó n 
dea S a n t í s i m o , y o l á t i c a , p o r e l D i 
r e c t o r de l a Cong regac ión R. P 
A s t e r i o Ru i z , t e r m i n a n d o con. l a 
b e n d i c i ó n y rese rva . 

o » 4 Í-O~_ 

dolos Se !8 CsslralOiirero 
de MgtB 

Admisión de inscripciones para 
a Universidad Nacional Obreral 

Va a eíectaarse el pago de 
iofM.es a ios oureros üei 

í. c. Gürnña-Zasiara 
Univers idad Nacional Obrera.—Pró­

x imas a inaugurarse las clases .u r -
sos especiales, cuyas diversas especia-
Udade daremos m u y pronto a conocer, 
advert imos a todos los obreros sanos 
y honrados, de cualquier edad y o l ic io , 
que deben pasar a inscribirse, paro 
recibir dasss en la Unlvers-dad N a ­
cional Obrera, parocinada por esta 
CONS, con la eyuda y valiosa coope­
rac ión del S. E. U . E n cualquier hora 
del día pueden hacerlo dirigiéndose 
a l camarada V i l l ama r i n , en el local 
de Juana de Vega. 

E l cobro de jornales de las obras del 
ferrocarr i l .—Una vez más la Centra l 
Obrera de F. E., contando con el apo­
yo entusiasta de las autoridades y 
Banca local, esoecialmente del Excmo. 
Sr. Gobernador civi l—siempre asequi­
ble cuando se t ra ta de las necesida­
des de los trabajadores españoles pa ­
tr iotas y honrados—ha logrado apre­
surar el pago de Jornales a los t raba­
jadores de las obras del fe r rocar r i l 
Conma-Zamora , pago que es posible 
se realice dentro de muy breves días. 

Es lógico destacar el esfuerzo y en­
tusiasmo del delegado de la Construc­
ción de nuestra Centra l Obrera de 
F. E., camarada Mar iano Castañedo, 
modesto t rabajador, pero con u n es­
p í r i t u pat r io ta saturado de los Ideas 
nuevas, y con u n amor grande por la 
España en que amanece. 

E l m i t i n de Befanzos.—Para las once 
_j l a mañana del domingo, en el 
Teatro A l fonset t i , de la cercana po­
blación de Betanzos, está anunciado 
el acto de af i rmación de la CONS de 
P. E., en ei que par t ic iparán los s i ­
guientes oradores: Nicolás Bast ida, 
jefe comarcal de Betanzos; Femando 
M . Tenreiro, ñor el semanario " E s p a ­
ñ a N u e v a " ; Carlos Montero Díaz, por 
la Jefatura provincia l de CONS. 

Dada l a impor tanc ia y entusiasmo 
existente por este acto, esperamos u n 
nuevo y ro tundo t r i u n f o de l a Centra l 
Obrera de P. E., que tantas y t a n con­
t inuas pruebas dá de su v i ta l idad 
sorprendente y de amor a l a Nueva 
España. 

• • * 
E i f a de u n cuadro a! óleo.—La Cen­

t ra] Obrera de F. E. ha organizado, a 
beneficio de su Cala de Socorro de 
Faro, una r i f a consistente en el reára­
l o de u n magni f ico cuadro a l óleo p i n ­
tado por u n obrero af i l iado a la 
misma. 

E l cuadro es u n paisaie de bellísimo 
colorido y demuestra crue su autor es 
u n fu tu ro gran ar t is ta. 

Puede verse en n Centra] Obrera, 
local de Juana de Vega 

E l D'-ecio de la r i fa es ins ign i f icante: 
solo 25 céntimos nara una obra h u ­
man i t a r i a y benéfica. 

32síe Soy se e g e r i ^ l ú ¿ ¿ a c f ^ 

los llcrájle raíio 
No se podrá instalar ni utilizar 

un receptor sin la licencia 
correspondiente 

Rec ib imos l a s i g u i e n t e n o t a : 
"Desde esta t e c h a se e x t i e n d e n , 

en las o f i c i n a s de T e l é g r a f o s , de 
16 a 20 h o r a s , l as l i cenc ias p a r a 
a p a r a t o s r a d i o r r e c e p t o r e s , m e d i a n ­
t e el a b o n o de c i n c o pesetas p a r a 
l a s p a r t i c u l a r e s y 75 pesetas p a r a 
las púb l i cas , vendedores de a p a r a ­
tos, agentes de los m i s m o s , e tc . e tc . 
y u n a esoec ia l de 2'50 pesetas p a ­
r a las ga lenas es tah lec idas e n d o ­
m i c i l i e s cuyo a l q u i l e r sea I n f e r i o r 
a 60 pesetas, e x t r e m o éste d e b i d a ­
m e n t e c o m p r o b a d o . P lazo v o l u n ­
t a r i o p a r a l a r e n o v a c i ó n , h a s t a e l 
31 de m a r z o p r ó i i m o . 

N i n g u n a pe rsona debe i n s t a l a r n i 
u t i l i z a r u n a a a r a t o r a d i o r r e c e p t e r 
s i n h a b e r o b t e n i d o a n t e s l a l i c e n c i a 
c o r r e s n c n d i e i i í e . Es ta l i c e n c i a se 
e x t i e n d e o t o r g a d a n a r a c a n t a r so ­
l a m e n t e r a d i o d i f u s i ó n n a c i o n a l o 
ex fcran iera . C u a l o u i e r o t r a c o m u ­
n i c a c i ó n : r a d i o t e l e g r á f i c a o r a d i o ­
t e l e f ó n i c a , o f i c i a l . p ú b U c a o de 
P rensa que se c a p t e , queda e n a b ­
s o l u t o p r o h i b i d o c o m u n i c a r l o a 
te rcero , b a l o psna de s a n c i ó n , m u l ­
t a v p é r d i d a del amakara. 

L a l i c e n c i a es i n t r a n s f e r i b l e y 
su noseedor deberá n o t i f i c a r t o d o 
c a m b i a de d c m i c i H o . t r a s l a d o a 
o t r a l í oh lae ion . etc. L a h a l a p o r r e ­
n u n c i a a l uso d e l a p a r a t o debe rá 
común5 carse u n mes an tes de l a 
coduc idr .d de l a l i cenc i a . 

Los señores insneefcoMs ve r i f i ca 
r á n v i s i t as d c r n i c i l i a r i a s v recoge 
r á n los anarafaxs v s a n c i o n a r á n a 
sus noseedores c o n m u l t a s de 100 
a 500 pesetas s i n o e s t u v i e r a n p r o ­
vistos- de l a l i cenc ia c o r r e a x m d i e n 
te . 

L a C o r u ñ a . 15 de enero de 1937.— 
El de legado j e f e d e l C e n t r o . Luis 
Ovilo". 

PETICION DE MANO 

P a r a e l e x - p r e s l d e n t e de l a D i ­
p u t a c i ó n , c o m a n d a n t e d e l C u e r p o 
J u r í d i c o 7 fiscal de l a A u d i t o r i a de 
l a O c t a v a D i v i s i ó n , d o n J o a q u í n 
O t e r o G a y a n es, h a s i do p e d i d a l a 
m a n o d e l a b e l l a s e ñ o r i t a Ange les 
F e r n á n d e z V i c t o r í o . m u c h a c h a de 
c u l t i v a d a i n t e l i g e n c i a y e n c a n t a d o r 
t r a t o . . 

H i c i e r o n l a p e t i c i ó n , v i n i e n d o 
c o n ese o b j e t o d e S a n t i a g o , d o n 
J o a q u í n O t e r o B á r c e n a y su d i s ­
t i n g u i d a esposa, pad res de l nov io . 

E n t r e l os p r o m e t i d o s se c a m b i a ­
r o n senc i l l as a l i anzas , t e n i e n d o e n 
c u e n t a l a a u s t e r i d a d que r e c l a m a n 
l a s ac tua les c i r c u n s t a n c i a s , v en 
c a m b i o i n v i r t i e r o n l o que h a b í a n 
de e m p l e a r e ^ va l iosas preseas en 
u n a s u c u l e n t a c o m i d a c o n que 
o b s e q u i a r o n a los n i ñ o s d e l Hos ­
p i c i o . 

A l a s m u c h a s f e l i c i t a c i o n e s que 
rec ibe l a genüJ p a r e j a u n i m o s l a 
n u e s t r a a f e c t u o s í s i m a . 

NATALICIO 

\ í DoM'e r 
Seijo RdlJio 

E n e l escapara te de l a Asoc iac ión 
de A r t i s t a s exhíbese estos d ías u n 
m a g n i f i c o c u a d r o que l l a m a pode 
r o s a m e n t e l a a t e n c i ó n . Se t r a t a de 
u n ó leo, o r i g i n a l de l L u s t r e p i n i o r 
d o n José S e i j o R u b i o , que r e p r o ­
duce e l C r i s t o d e l B u e n Suceso 
ex i s ten te e n l a V e n e r a b l e O r d e n 
T e r c e r a de S a n F r a n c i s c o . 

H a y . e n este be l l o t rozo de p l n -
t u . a . u n m i s t i c i s m o y exp res i ón 

iiiiuimutj lie g i i u i i U f 10m § m í e 

S o l i c i t a n m a d r i n a de f ruer ra loa 
c c o i i w L i e n t e s que l i g u i a a ea la 

SSBSO D o c a L Aztffleria de 
Cos ta , n u m . 2. C o r u ñ a . 

L e g i o n a r i o po r t ugués A r m a n d o 
L o b o B r a g a , c a b o de l a p r i m e r a 
B a n d e r o d e l T e r c i o : L u i s Sánchez 
Ru i z . o f l c i a i de l Reír te . M i l á n , n u ­
m e r o 32, e n O v i e d o . 

Cabo, M a n u e l G a r c i a A p a r i c i o , y 
so ldadcs José N a v e i r a M o u r ño . 

L a b e l l i s i m a espo ra de d o n M a ­
n u e l M a M e G . G e r m a d e . n a c i d a 
E u g e n i t a A rbcaes , h a d a d o a l u z 
u n h e r m o s o n i ñ o , que h a c e el n ú ­
m e r o c u a t r o d e los h i l o s dei j oven 
m a t r i m o n i o , a l que f e l i c i t a m o s con 

eíUSm- VIAJEROS 

p r o f u n d a p l e n a m e n t e l o g r a d o po r ¡ C o n s t a n t i n o R a b u ñ a i C a b í z a , Ra 
e l a r t i s t a . 

Este l i enzo , a d m i r a c i ó n de c u a n ­
tos lo h a n v is to , c o n s t i t u y e , .sin d u ­
da a l g u n a , u n a de las ob ras m á s 
le l ices de Se i j o R u b i o . 

L a jus íeza de! co lo r , l a s o b r i e d a d 
de l i neas , ponen de re l ieve , u n a 
vez m á s . su t a l e n t o de a r t i s t a . 

A n t e este c u a d r o , a d m i r a b l e ­
m e n t e r e s u l t o .el e log io a l a u t o r 
su rge espon táneo , e logio que n o s ­
o t r o s t a m p o c o le rega teamos . 

<S-S.̂ S4-

l i a Z a r a c o : 
E m i l i o V i« . . 
d r i g u c s Fi 
M i r t i n o Ou 
so v Pedro 
r e e l m i e n t T 
n ú m e r o 23: 
Rodru ruez 

. n ú m . SO: s a r c o n t o 
i y «nWMtes Josó R o -
nández . F e r n a n d o 
ta . Ped ro Ors i z A ' o n -
A P f z t e g u U D:c?. d e l 
i n l k j i i « r i a A m é r i c a . 

t a u n e i s t a s J e n a r o 
Somoza (a l fé rez V y 

S E R V I C I O D E L A P L A Z A 

A N D L . 4 C I O N D E D O C U M E N T O 

P o r el Juez de I n s t r u c c i ó n de l a 
C o m a n a a n c i a de M a r i n a de esta 
c a p i t a l se h a p u b i i e a d o u n ed ic to 
h a c i e n d o saber que. ac rEd i t ado e l 
e x t r a v i o de l a c a r t i l l a n a v a l del 
lsncnT<i,o del t n ^ o de Sada M a ­
n u e l Ricibóo R o i r í g u = z . s= dse la ra 
n v l o y s i n n i n g ú n v a l o r d i c h o d o ­
c u m e n t o , i n c u r r e n d o e n r e s n o n -
s a i b i M a d la persona que h a l l a r e la 
m e n c i o n a d a c a r t i l l a y n o l a e n t r e ­
gue a l i n te resado . 

LEEIS 
Y PROPAGAD 

EL IDEAL GALLEGO 

Librerío m Pififf 
M A N O L I T A P E R E Z R O D R I G U E Z 

R E A L , 43. L A C O R U Ñ A 
E N E S T A C A S A 

SE VENDiS í A D M I T E N 
S U S C R I P C I O N E S P A R A 
E L I D E A L G A L L E G O 

E n esta conocida Casa- se acaba de 
recibir el figurín más moderno, ele­
gante y práctico " S a n Sebastián"' 
1937 Precio, 4'25 pesetas. 

Nó dejen de comprar " O Sécido". 
periódico admirablemente informado, 
y "Región", de Oviedo. También a d ­
quieran "F lechas" y "Pe'.ayas", sema­
narios infant i les, y los Cri tsmas pa ­
tr iót icos para fe l ic i tar el nuevo año. 

P A R A H O Y 

J e f e de d i a : c o m a n d a n t e de L i 
f a n t e r í a d e n M a n u e l M i r a n d a N ú 
ñez. 

i m a g m a r i a : c e m a n d a n t e de I n 
t e n d e n c i a d o n E n r i q u e Gonzá lez 
de l a P e ñ a . 

V i s i t a de H o s p i t a l : c a p i t á n de 
I n f a n r e r i a d o n A n t o n i o R o d r í g u e z 
P a r d o . 

I m a g i n a r i a : c a p i t á n de I n f a n t e ­
r í a d o n N i c a n o r B l a n c o Vázquez. 

Sa rgen tos de t a l l a : D e s t a c a m e n ­
t o de C o s t a n ú m e r o 2, u n o ; R e g i ­
m i e n t o de I n f a n t e r í a de Z a m o r a , 
n ú m e r o 29, u n o . 

V i g i l a n c i a : c o m o e n d ías a n t e ­
r i o res . 

P a r a d a : R e g i m i e n t o de I n f a n t e ­
r í a Z a m o r a n ú m . 29; P r i n c i p a l , 
Cá rce l , c u a d r a s de S a n A g u s t í n , 
E s t a c i ó n de R a d i o y M e r c a d o de 
S a n A g u s t í n , k 

R e g i m i e n t o d e A r t i l l e r í a L i g e r a 
n ú m e r o 16: P o l v o r í n d e l O r e a n , 
M e n t e A l t o , F á b r i c a de l Gas y P o l ­
v o r í n de D o r m i d e r a s . 

O c t a v o g r u p o de I n t e n d e n c i a : 
Depós i tos de p a j a , M a c a n a z , D i v i ­
s i ó n y M e r c a d o S. A g u s t í n . 

C u a r t o g m p o de S a n i d a d M i l i ­
t a r : c u a d r a s de S a n i d a d y H o s p i ­
t a l M i l i t a r . 

P a r q u e de A r t i l l e r i a n ú m e r o 8: 
P a r q u e y S a n t o D o m i n g o . 

M i l i c i a s A r m a d a s ; P r e v e n c i ó n , 
C á m a r a de Comerc io . E s t a c i ó n de 
S a n t i a g o y Caba l le ros de L a C o ­
r u ñ a . 

E l C o m a n d a n t e m a y o r de P laza , 
Federico Barbeito. 

R O S A L I A D E C A S T R O : " E L 
S E C R E T O D E A N A M A R I A " 

Es te secre to de Ana. M a r í a es e l 
secreto i voces de l i n v e r o s í m i l des ­
l iz de u n a m u c h a c h a " b i e n " , que 
n o se j u s t i ñ e a — s i es to a d m i t e j u s ­
t i f i c a c i ó n — n i s i q u i e r a t r a t a de. d i s -
cu lna rss . 

Con este p u n t o de p a r t i d a , y a se 
c o m p r e n d e r á que sigu-s después e l 
h i j o a b a n d o n a d o v í c t i m a de" l a f a ­
t a l i d a d v t e c o l o ob l i gado e n esta 
clase de fo l l e t i nes especiales p a r a 
conmove r a l h o n r a d o g r e m i o p e r -
torü. 

Los p r e d u c t e r e s dsl " f i l m " h a n 
oído h a b l a r de l d i n a m i s m o c i n e ­
m a t o g r á f i c o y c r e e n h a b e r l o l o g r a ­
do p e r el m a r e a n t e c a m b i o de p l a ­
nos, y l o que con e l l o c o n s i g u e n 
es o f rece r u n a ser ie de i m á g e n e s 
s i n c o n e x i ó n n i s o l u c i ó n de c o n t i ­
n u i d a d . 

Se h a n a c u m u l a d o a d e m á s u n a 
p o r c i ó n de e l e m e n t o s c o n e l fin de 
n r e s t a r l e v a r i e d a d y as í , se d a l a 
n o t a e x ó t i c a c o n l a e x h i b i c i ó n de 
u n des ier to y u n p o b l a d o á r a b e 
e l u t i l i z a d o v i a i e aéreo y l a i n e v i ­
t a b l e v i s i ó n c a b a r e t i s t i c a , pegue 
110 peque. 

Es to n o qu ie re d e c i r que l a n e -
l í c u l a — ( h e r m a n a m e l l i z a de " S e r 
A n g é l i c a " — n o s g r a d e : p o r e l c o n 
t r a r i o . es o b r a "de p ú b l i c o " , que 
d e m o s t r ó sn c o m p l a c e n c i a as i s t i en 
do a l Rosa l í a e n g r a n c a n t i d a d . 

L o m e j o r de l a c h i t a l a m a g n i f i c a 
n r e s e n t a c i ó n , y l a be l leza d e L i n a 
Yegrós . cada vt^z m á s s e g u r a de sí 
m i s m a v m e j o r v e s t i d a . 

M o r a l m e n t e m e r e c e n r e p r o c h e , 
además del neeado i n i c i a l , a l gunas 
danzas de r i t m o sensua l . 

F l D ú o A s t n r v l a Oroues ta R o -
d r i - l M u r re-c ib ieron m u c h a s o v a -
cienes, i n t s n a r e t a n d o selectas o b r a s 
de s u ex tenso r e o e r t o r i o . 

. C A R T E L E R A 
Resa l l a d e Car . t ro .—"E l secreto 

de A n a M a r í a " y f i n de f i es ta c o r 
el D ú o A s t u r v O rques ta R c d r i -
M u r . F u n c i o n e s a las 5'30, 7'30 
y 10'4o. 

L i n a r e s R i v a s . — " L a v e r b e n a de 
' a P a l o m a " . Secciones a las 4 . 5'30, 
7'45 y l O ' l í . 

S a v o y . — " E l h o m b r e de los b r i -
l lante-s" y "Sucesos sensac iena les" . 
Secciones a las 4. ^"30, 7'45 y 10'45. 

K i o s c o A l f o n s o . — " A toda m a r ­
c h a " . Secciones a las 5,Z0. 7,45 y 
10'30. 

L a Te r raza .—"La - g a r r a d e l g a ­
t o " . Secciones a las 4, 6 y 8. 

C o n s u h e r m a n a l a seño ra v i u d a 
de W i r t z , es tán p a s a n d o unos d i as 
e n L a C o r u ñ a e l c o m a n d a n t e m i ­
l i t a r d e O v i e d o , co rone l de I n f a n ­
t e r í a d o n E d u a r d o Recas M a r c o s , 
su d i s t i n g u i d a €sx>osa y sus h i l o s . 

— S a l i ó p a r a S a l a m a n c a v desde 
a l l í se d i r i g i r á a l f r e n t e , a u n c o n ­
v a l e c i e n t e de las h e r i d a s rec i b i das , 
e l a l f é r e z d e l T e r c i o d o n F e r n a n d o 
S a n j u r j o de C a r r i c a r t e . 

— P a r a l a m i s m a c i u d a d , y des­
pués de h a b e r pasado u n a t e m ­
p o r a d a c o n ! a v i u d a d e l t e n i e n t e 
c o r o n e l T e l j e i r o . sa l i ó l a b e l l a se­
ñ o r i t a P i l a r S á n c h e z . 

— P a r a p a s a r u n o s d ías c o n su 
f a m i l i a , h a r e g r e s a d o d e l f r e n t e de 
A s t u r i a s , donde . d i r i ge e l H o s p i t a l 
M i l i t a r d e Sa las , e l D r . D . A l v a r o 
U r g o í t i . 

— E n e l t r e n c o r r e o d e a y e r l l e ­
g a r o n a l a C o r u ñ a : 

D e P a l e n c i a . e l R. P. D o m i n i c o 
A l r p i o A l o n s o . 

D e V a l l a d o l i d . d o n P a t r i c i o G o n ­
zá lez R i v e r o . c o n su h i j a A s m c i ó n . 

D e P a l e n c i a j d o ñ a J u l i a R o d r í ­
guez y l a s e ñ o r i t a M a r í a Teresa 
S o l ó r z a n o , 

NECROLOGIA 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

T r i b u n a l de l a Con tenc ioso : D o n 
N i c a n o r Rod r íguez G a r c i a c o n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l d e l E s t a ­
do , sobre revocac ión de u n a c u e r ­
do de l a C o m i s i ó n G e s t e r a de l a 
D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . F i sca l de lo 
Contenc ioso , López Sors . L e t r a d o , 
Ig les ias C o r r a l . 

Dr Víctor Fe rnández A lonso 
M E D I C I N A EN GENERAL 

CONSULTAS: D E 4 a 6 
SAN ANDRES. 115. P R I M E R O 

TELEFONO. 1344 _ L A C O R t m A 

DR. F L O R E Z D E L C U E T O 
M E D I C I N A EN GENERAL 

Especialista: Enfermedades del Estó­
mago, Intestinos, Hígado, Nu t r i c ión 

y Sangre 
B A Y O S X 

CANTON PEQUEÑO. 22, pr imero 

D R . B A R C E N A 
M E D I C I N A I N T E R N A 

ESPECIALISTA EN E N F E R M E D A ­
DES D E L ESTOMAGO, I N T E S T I N O S 

. E H I G A D O 
CONSULTA: D e l O a l y d e S a g 

R E A L , 83 2.° — Teléfono 2239 . 
K A y O S X 

L. S A N C H E Z M O S Q U E R A 
OIDOS, N A R I Z X G A R G A N T A 

CONSULTA: 
D E 10 A 1 T D E 5 A 7 

COMPOSTELA, N U M . 8-2;'' 
(Casa V l t u r ro ) . Teléfono U74 

T . N U Ñ E Z C O R D E R O 
M E B I C O CIRTJJANO ESPECIAL ISTA 
E X . P R A C T I C A N T E N U M E R A R I O 
D E L G R A N H O S P I T A L DE S A N T I A ­
GO, M E D I C I N A GENERAL. Enferme­
dades de la P IEL . VENEREO-SUTL IS 

y propias de la M U J E R 
NEURASTENIA 

E L E C T R I C I D A D M E D I C A 
Consulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 

gan Andrés 117, 2.» — L A COKUSA 

SO U T O BE A V I S 
ENFERMEDADES D E L KESON, 

VEJ IGA, PROSTATA Y U R E T R A 
VENEREO S I F I L I S 

M E D I C O ESPECIAL ISTA 
P i y MargaD, 1, 2.° Consulla de 4 a 6 

Horas especiales a pet ic ión 
Teléfono, 2425 

Casa de los AIm?.«enes San Pedro 
L I N A R E S RTVAS, 24 

IVL S A N C H E Z M O S Q U E R A 
O J O S 

De 9 y media a 12 y media 
Especial para obreros: De 5 y media 

a 6 y media 
Para casos de urgencia, servicio 

pennanente 
C O M P O S T E L A 6 P R I M E R O 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O IDOS 
CONSULTA POR E L ESPECIAL ISTA 
DOCTOR J I M E N E Z FACIO. D E L 

H O S P I T A L DE L A PRINCESA 
D E M A D R I D 

De 10 a 1 yde 2 a 4 
UEAL , NUMERO 21, SEGUNDO 

té 99 

C U N I C A D E L E S P E C I A L I S T A E N 
G A R G A N T A , N A R I Z T OIDOS 

G. B A Q U E R O 
CONSULTA D E W a 1 

Plaza de Orense., S — Teléfono, 2522 

C U N I C A E S P E C I A L 
PARA ENFERMOS D E L A V I S T A 

D E L ESPECIAL ISTA 
A. B E N A V E N T E M A R T I N 

PEIJOO, 1, P R I M E R O 

Lai EÍU orate lis Empaño 
M a ñ a n a , d o m i n g o , a s i s t i r á n , c o ­

m o de c o s t u m b r e , a m i s a de once 
en S a n Jo rge todos ios g rupos de 
e x p l o r a d o r e s y loba tos , p a r t i e n d o 
s e g u i d a m e n t e p a r a e l c a m p o c o n el 
fin de e f e c t u a r d iversos e je rc ic ios , 
como s e m á f o r o po r bande ras , r a s ­
t r e o , l e v a n t a m i e n t o de p lanos so ­
bre e l t e r r e n o , además de va r iados 
juegos escu l t i s tas . A l anochece r 
h a r á n s u e n t r a d a e n l a c a p i t a l . 

M m m M ^QÍetífl Oíicial' 
El Bolet ín Of ic ia l de ayer publieM 

lo siguiente: 
Gobierno civi l .— Una desaparición 

de su domici l io en Curt is. 
Admin is t rac ión provincial .— Aper­

tura del periodo vo luntar io de cédulas 
en Noy a. Subasta de la conservación 
de varios caminos. Aa:or izacion para 
estaPlecer u n oolvorín en Vedi a. No-
i f i rac ión d»? una resolución dei T r i -
b i n a l económico admin is t ra t ivo N o m -
b iamien to de agentes ete^ucivos de 
1a zona de Nova. Edi-.^o p i r a subas­
ta de v a r i M f incas de la zona de Pa ­
drón. 

—-r -s>*^ >£-

E s t u v i e r o n c o n c u r r i d í s i m o s los 
f u n e r a l e s ce lebrados a y e r e n s u f r a ­
g i o d e l a l m a d e d o n FTrancisco 
C a t o y r a A h e l e n d a . c u y a p é r d i d a se 
l a m e n t a t a n t o en L á C o r u ñ a . 

S u d i s t i n g u i d a f a m i l i a es tá r e c i ­
b i e n d o de t odas p a r t e s i n n u m e r a ­
b les t e s t i m o n i o s de pésame, e n t r e 
e l los u n o m u y expres ivo de] co­
m a n d a n t e y o f i c i a l i d a d de l c r u c e r o 
a l e m á n " K o l n " , q u e r e c u e r d a n l a 
s i m p a t í a que s i e m p r e d e m o s t r ó a 
s u pa ís e l finado. 

• • « 
A l o s s u í r a g i o s aue c o n m o t i v o 

m osEíipciones eo 
m Espióla 

Los h o m b r e s de o r d e n c o m p r e n ­
d idos e n t r e los 29 y los 60 años , que, 
s i n t i e n d o con t o d o f e r v o r y e n t u ­
s iasmo e l a m o r a l a P a t r i a , deseen 
a l i s t a r se e n e! H o n r o s o Cuerpo de 
M I L I C I A E S P A Ñ O L A , lo s o l i c i t a r á n 
en su C u a r t e l de L a C o r u ñ a ( F o n -
seca) , de 10 a 14 v de 16 a 2 1 , p r e ­
s e n t a n d o t r e s f o t o g r a f í a s t a m a ñ o 
c a r n e t y su d o c a m e n t a c i ó u p e r s o ­
n a l . 

m o n L a c e i r a s M a r i ñ o . E d u a r d o 
P e r e i r o Gonzá lez . M a n u e l G a r c , a 
Pérez y R a m i r o B a r b a F e r n á n d e z , 

i b a t a l l ó n ea l l ego . en S o m k d o . 
A l f é r e z P ío E n r i q u e G i l R i v e r a , 

de l a sex ta C e n t u r i a de F a l a n ­
ge Españo la . A r t i l l e r o José Várquez 
G a r c í a , de l a A g r u p a c i ó n de A r t i ­
l l e r i a de C e u t a ; J u a n M o r c i r a del 
R i o . d e l c u a r t o G r u p o de S a n i d a d 
M i l i t a r , L a C o r u ñ a ; Jesús O r t . z . 
ó p t i c o t e l e g r a f i s t a d e l Reg im ien ' .o 
T r a n s m i s i o n e s en S l g ü e n z a ; s a r ­
gentos José R a m ó n Gonzá lez e 
Ildefonso B a q u e r o . d e l R e i g i m i e n t o 
I n f a n t e r í a M é r i d a . n ú m . 35. V i s o : 
B e r n a r d o López D a t o r r e . de l R t o . 
A r t . n ú m e r o 16, L a C o r u ñ a : s e l -
d a d o M i g u e l Resco. de l b a t a l l ó n de 
I n g e n i e r o s ; J u l i o H e r n á n d e z G a r ­
cía, a l f é rez de l Reg im ie i iU ) I n ­
f a n t e r í a de Za ragoza n ú m e r o 30; 
sc idado Dos l íeo R e s c o . d e l b a t a l l ó n 
de I n g e n i e r o s ; M a n u e l R o d r í ­
guez P r é s t a m o y P e d r o Z a ­
na t a P a l l a , de S a n i d a d M i l i ­
t a r ; l e g i o n a r i o A n t o n i o R o d r í ­
guez R o a r i g u e z , de l a t e r ce ra B a n ­
d e r a d e l T e r c i o : C r i s t i n o Gonzá lez 
O r r u t i a . c a p i t á n de l a novena 
B a n d e r a de l T e r c i o : A n t o n i o C a s a -
d e m u n t . t e n i e n t e d e l G r u o o de R e -
gu ia res de C e u t a , n ú m . 3; Jesús 
Ve iga T a r a c i d o . a l f é r e z de n a v i o 
de A r t i l l e r i a de l a A r m a d a ; F r a n ­
cisco C o l o m a Ga l l egos , t e n i e n t e de 
la t e r ce ra B a n d e r a d e l T e r c i o ; F é ­
l i x Céspedes d e l a P iaza , a l f é rez 
de l G r u p o de Asa l to de Ov iedo 
José Puen tes , c a p i t á n m é d i c o de l a 
M e h a l - l a de G o m a r a , n ú m . 6 y M a 
n u e l L a r a d e l C i d , t e n i e n t e de l Re 
g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de M i l á n , 
n ú m . 32. 

F r a n c i s c o B o r r e g o B o r r e g o , a l ­
férez d e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a 
de Z a m o r a , n ú m . 28. h o w i t a ' i z a o o 
en e l C u a r t e l de I n f a n t e r í a de L a 
C o r u ñ a ; B a r t o l o m é M á r q u e z , l e ­
g i o n a r i o de l a t e r c e r a B a n d e r a de l 
T e r c i o ; Jesús Rod r i gue . ! F e r n á n d e z 
cabo de I n f a n t e r í a A r g e l 27; José 
V igo de A l e g a n d i n a , c a b o de R t o . 
de M é r i d a 35; Sebas t i án Gonzá lez , 
cabo del R t o . de A r g e l 27; A r g e m i -
r o Vázquez R c d r w n e z . cabo de 
Aso l to - v José L u i s G a r c i a Velasco 
G u a r d i a c i v i l de l a C o m a n d r j i c i a 
de D v i e d o . 

de c u m p l i r s e el p r i m e r a n i v e r s a r i o 
del f a l l e c i m i e n t o de d o n E l ias P a ­
l a c i o S a n o n e r se ce l eb ra ron e n 
S a n t a L u c í a p o r el e t r e n o descanso 
de su a l m a a s i s t i e r o n m u c h a s p e r ­
sonas, aue e n l a t r i s t e e femér ides 
r e n o v a r o n su s e n t i m i e n t o a l a j o ­
v e n v i u d a y demás deudos . 

e r v i c i o d e t r a n s p o r t e s 
S E R V I C I O D E COCHES 

E n l a C e n t r a l T e l e g r á f i c a de L a 
C o r u ñ a se h a l l a n de ten idos t e l e ­
g r a m a s p a r a las s i gu ien tes pe rso ­
n a s : 

A n d r e a Ríos , ca l l e de S a n t o , n ú ­
m e r o 26; F e ü p e R a m o s , S a n t a L u ­
cía , 8, b a j o ; v i u d a D á m a s o Crespo, 
Pescados; C a r m e n Regue i ro , Pes­
cadas ; C a r m e n Y a b e n . Pescados; 
C l a u d i o Pérez, ca l le l a T o r r e , 23, D . 

T U R I S M O 

Relación de coches de tur ismo que 
deben presentarse en la Un idad Au to -
movi i ib ia de la 8.a Div is ión (antes 
Cuar te l de Conductores), sito en el 
edif icio de " L a T e r r a z a " (Parque de 
Méndez Núñez) , a las ocho de la m a ­
ñana de los días 17 y 18 de enero, 
para prestar servicio de guard ia : 

Día 17.—C. 4711 n ú m de requisa 13; 
C. 2943 i d . 47: PO 5331 id . 91 ; C. 4506 
id . 95; P. 61282 id . 113; C. 4648 Id. l i o , 
M . 459S7 i d . 162; C. 1792 i d . 172" C. 
4778 i d . 343; C. 2143 i d . 549; C. 5399 i d . 
686; C. 5333 i d . 749; C. 2691 Id . 801; C. 
5476 i d . 812; C. 5032 id . 823; C. :277 
id . 827J 

D ía 18.—C. 2594 n ú m . de requisa 70; 
M . 57145 i d . 180; M . 41783 i d . 187; C. 
2059 Id . 192; PO. 3599 i d . 194; C. 3593 
id . 206; C. 3385 i d . 215; C. 4575 id . 271; 
C 4478 i d . 280; C. 5163 id . 293; C. 683 
id. 396; C. 4727 i d . 467; CS. 3322 Id. 
482; C. 4835 id . 617; PO. 1139 Id. 882. 

Los propietarios de los coches oue 
carezcan de conductor deberán pre­
sentarse en la Un idad Automovi l is ta 
con la debida antelación para desig­
nar a l conductor aue habrá de ha ­
cerse cargo ¿el coche. 

« a • 
Se presentará a las ocho de la ma­

ñana en la Comandancia M i l i t a r de 
Betanzos para prestar servicio de 
guardia los días 18 y 19 de enero e l 
coche C. 3552 n ú m . de requisa 841. 

Se ruega a los propietarios de cooues 
de tur ismo se s i rvan pasar por esta 
Jefatura de Transportes M i l i t i r e s 
(Real, 1 - 1 ° ) a l objeto de recoger los 
nuevos impresos para el para-brisas, 
desde el día 16 del corr iente. 

S E R V I C I O D E O M N I B U S 

CAMIONES 

Relación de ómnihus y camiones 
que deberán presentarse los días 
18, 17 y 18 de enero, a las 10 de la m a ­
ñana en la Jefatura de Requisa para 
prestar servicio de guard ia : 

D í a 15.—Camiones: C. 467 n ú m , de 

DE orden 68; C. 3569 i d . 69; C. 2226 ic5. 73; 
C 2488 Id. 74; C. 1907 i d . 82; C. 2218 
id. 83; C. 2305 Id . 85; C. 3211 Id. 83; C. 
2574 id . 89; C. 1876 Id . 90. 

Omnibus: C. 4318 Id . 39; C. 4ie7 Id . 
40; C. 5137 i d . 42; C. 4590 i d . 47. 

Día 16.—Camiones; L U . 1708 n ú m . 
de orden 93; C. 2489 i d . 97; C. 3122 i d . 
99; PO. 4150 id . 104; C 3993 id . IOS; 
C. 2999 id . 107; L U . 921 i d . 108; C. 
4159 id. 112; C. 2471 Id. 113; C. 4146 
id . 116. V 

Omnibus: C. 3153 i d 48; C. 5095 i d . 
50; G. 2572 id . 51 ; C. 4015 i d . 65. 

Día 17.—Camiones: C. 474 núm. de 
orden 117; C. 3039 id . 119; C. 4353 id . 
149; C. 3932 id . 156; C. 3955 i d . 165; 
C. 2421 id . 161; C. 3857 id 187; C. 3913 
id . 199; C. 3893 id . 200; C. 4360 id . 201. 

Omn-bus: C. 4108 id . 56; C. 4232 Id. 
57; C. 4995 id 58; L U . 1286 i d . 63 

Día 18.—Camiones: C. 1331 núm. de 
orden 213; C. 4197 i d 224; PO. 2332 
id . 231; C. 4063 id . 233;' C. 2114 id 238: 
C. 42fi0 i d . 241; C. 4179 Id. 243; C. 3827 
id . 249; C. 4244 id . 250; C 1601 Id . 251. 

Omnibus: C. 5469 id . 64; C. 5091 i d . 
71 ; C. 39S5 id . 75; C. 4708 Id . 79. 

Todo automóvi l qve no se presente 
a la guardia, i ncu r r i rá en la pena que 
marca m i bando fecha 14 de agosto 
ú l t imo. 

La furgoneta C-5221, requisa 13, 
queda nombrada de ser/ ic io en el no­
veno Negociado del Gobierno c iv i l , a 
las órdenes de Mujeres de España, 
durante los dias 12 a l 19 del corr ien­
te, ambos inclusive. 

Se ruega, a los propietarios de ca­
miones y ómnibus, se presenten en 
esta Jefatura de Transportes Mi l i tares 
(Real 1 - l .o) , a pa r t i r del 16 del co­
rr iente, para recoger los nuevos I m 
presos para el para-br isas. 

PROCURADOR 
D E LOS T R I B U N A L E S 

m m m m m m m 
Cantón Grande, 25, secundo 

Cabo E r n e s t o López y a r t i l l e r a 
H : g i n i o F e r n á n d e z , da l a a e r u s j a -
e ión de A r t i l l e r i a , G r u p o Ta l l e res . 
C e u t a ; sa rgen tos , José M a r í a de l a 
F u e n t e y A n t o n i o de l a C r u z A l o n ­
so; cabo José Estévez Rod r í guez y 
so ldador A n t o n i o L o n g a C a m o o s v 
D a n i e l P e n i e o Pérez, d e l R e g i m i e n ­
to I n f a n t e r í a M é r i d a , n ú m . 35; 
cabo A n d r é s C a n a b a l G a r c i a v s o l ­
dado A n t o n i o P e r " de J u a n , del 
R to . I n f . M é r i d a n ú m . 35; s o l d a ­
dos de A v i a c i ó n M a n u e l Gonzá lez 
Suárez , M i g u e l M a r t í n y A n ^ e ' 
F e r n á n d e z R iego , de l a c u a r t a 
U n i d a d Aé rea . G e t a f e . 

B r i g a d a F e r n a n d o Zaioater Na l -
d a y sa rgen tos J u l i á n O l m o s M e r 
cader v M a n u e l S a m o e r O l i v a , de l 
r e g i m i e n t o V a l l a d o l i d . n ú m . 20; 
B a u t i s t a C a s t a ñ a l V a l . so ldado de l 
r e g i m i e n t o I n f a n t e r í a M é r i d a . n ú ­
m e r o 35; s a r g e n t o José Novoa 
H e r m i d a . d e l r e g i m i e n t o i n f a n t e -

jS>«-f<-j O " -

Inscripciones practicadas ayer; 
Audiencia.—Nacimientos: Olga M u i -

ños Lage. 
Defunciones: Ba lb ina Ar ias Mato , 

41 anos ( reumat ismo) ; Carmen Pa­
saron Lema, 78 anas (u remia ) ; E u ­
genia Manuela Díaz Robles Mayobre-s 
84 años (bronco neumonía) ; Elisa 
Iglesias Loureda, 37 años (per i ton i ­
t i s ) . 

Inst i tuto.—Nacimientos: A le jandro 
Luis Francisco V i l l a r Berea. 

Defunciones: Juan Pato Mar iño . 2S 
años (tuberculosis pu lmona r ) ; José 
Luis Goicochea, 3 meses (meningi t is 
s imple) : Manuela Sánchez Zapata, 22 
a ^ ^ ^ m l i a ^ p u t o ^ ^ ^ h ^ ^ ^ ^ 

P A R A C A F E S D E C A L I L A D 

i m m m m i n w 
-San A g u s t í n n ú m . 20 Teléf . 155(; 

A L Q U I L E R E S A C A D E M I A de corte 
. y confección de París. 

PISOS A M U E B L A - Método L l z a r r i t u m . 
DOS, y s in amueblar Corte teórico y p r á c t l -
habitaciones con o s in co. Juana de Vega 35 
pensión, baño y agua I segundo, 
corr iente, por mes o 
temporada. Avenida de 
la Habana, 22, I P 

SE A L Q U I L A espa­
cioso piso pr imero en 
Barrera , 5. R a í ó n en 
e l segundo. 

SE A L Q U I L A niso 
soleado, con vistas, 
en San Andrés, 104. 
Razón y llaves en el 
bajo 

C O M P R A S 
•u j ia j iod 'x •SEtH 

tres "aí twtuoo opouig 
ir iuq 0-r)0 £ 'o-radai 

-moo v a s a a as 

F R A N C I S C O C I D 
C O M A N D A N T E M E D I C O 

ESPECIAL ISTA E N E N F E R M E D A ­
DES D E L R I S O N . V E J I G A . P R O S -

T A T A . P IEL . H E M O R R O I D E S , 
VARICES, S I F I L I S 

Consaltas d e 9 a l y d e 5 a " J 
CASTELAR. 10, 1.a 

L A CORUÑA 

ENSEÑANZAS 
L A T I N , Griego, Es-

panol , Análisis g ra­
mat ica l . Redacción pa 
ra Universidad. I ns ­
t i t u t o , Oposiciones 
(sin manejo de diccio­
nar io n i l ibro de G r a ­
mát i ca ) . Anton io M e -
relles. Estrecha de S. 
Andrés, 18 ,tercero. 

A M E L I A N A V A ­
R R O . Sánchez B r e -
gua, 2-4.° Enseñanza 
id iomas g ramat i ca l ­
mente. Otras ma te ­
r ias. Grupo alumnos, 
precios convencionales. 

POR 5 PESETAS 
mensuales que se i n ­
vierten en cualquier 
ois igni f icancia s in pro­
vecho, puede usted 
mstru i rse e ins t ru i r 
a su f a m i l i a : A r i t m é ­
t ica y Cálculo M e r ­
cant i l , Ortograf ía, T a ­
quigrafía, Mecanogra-
í i a a l tacto. ReformE 
de Le t ra (Cal igraf ía) , 
y J ior 10 pesetas; I n ­
glés, el id ioma que 
más se habla en el 
mundo. Teneduría de 
Libros por Par t ida do­
ble, sistemas moder­
nos. Enseñanza r a p i ­
d í s i m a . Señoritas, 
caballeros y niños. 
Hasta las diez de la 
noche y también a 
domic i l io . Vea m is 
ciases s i n eompromi -
eo alguno. Galera, 41, 
segundo. Frente a l 
azafrán. 

M E C A N O G R A F I A 
t a ct- o. Taquigraf ía 
mar t i tuana. Ortograf ía 
Enseñanza práct ica t n 
d lv idual , s in auxi l io 
de l ibros. Garant izo el 
aprobado de e s t a s 
asignaturas en exáme­
nes y oposiciones H o ­
ras de 9 a 2 y de 4 a 
9noche. Picavia, 5. 

H U E S P E D E S 
SE A D M I T E N dos 

huéspedes fijos para 2 
espléndidos gabine­
tes, casa nueva, coa 
todos los adelantos 
modernos. Precio eco­
nómico; t r o to fami l ia r . 
San Andrés. 182, p r i ­
mero. 

SE A D M I T E N Hués­
pedes. Muy económi­
co. Galera, 40, segun­
do. 

O F E R T A S 
OFRECESE ama de 

cría de la aldea, m u ­
chísima leche, esplén­
didas referencias. R a ­
zón; Orzán, 127 . 2.° 

OFRECESE mucha­
cha muy formal , r e ­
cién venido aldea, es­
pléndidas referencias 
Razón, Orzán, 120. I P 

PRECISAN n i ñ a re 
cados. Antonio Lens, 

T I N T O R E R I A S 
T I N T O R E R I A " L a 

Españo la" Se tíñen 
pieles y gabanes de 
cuero. Casa especiali­
zada en todos los co­
lores en seco y p l a n ­
chado. Tal leres do ta ­
dos de maquinar la mo 
dema. Trabajos ga­
rantizados. Se «n t re -
ean en 4 horas. San 
Agust ín. 8 y Barrera 
34. Telefono, 1327, 

T R A S P A S O S 
P O R t rans ío rma-

ción de negocio se 
traspasa en buenas 
condicio-ies estable­
cimiento de víveres 
f inos en local a m ­
pl io de esquina adap­
table para u n i r u n 
pequeño bar. s i tua­
ción muy céntr ica y 
con buena cl ientela. 
Razón Juana de Ve ­
ga, 3, bajo. 

V A R I O S 
A D M I N I S T R A C I O N 

D E F INCAS. Persona 
de confianza y garan­
tía^ se encarga de to­
da clase de estos ser­
vicios. Referencias en 
esta Admin is t rac ión. 

L A E Q U I T A T I V A . 
Venta d iar ia de Ro­
pas, Muebles y Efec­
tos. Galera, 44-1.° y 
bajo. Teléfono 2068. 

H O T E L CENTRO 
G A L L E G O ^ Ituado en 
lo más céntr ico de la 
población, calle de la 
Estrel la, n ú m . 2 (es­
quina a Castel- j -) . "Ja-
bltaciones exteriores 
con agua corr iente, 
cuartos de baño, a d ­
mi te huéspedes fiios a 
p r e c i o s económicos. 
Teléfono, 2236. l a Co­
ruña . 

GABANES DE CUE­
RO. Se h i ñen en el co­
l o r que se desee: no 
manchan n i destiñen 
con la l luv ia . Imper ­
meables y gabardinas 
a ta medida. Riego de 
Agua, 20. 

CASA de ios pájaros. 
Fábricas de jaulas r a ­
toneras .telas me tá l i ­
cas, objetos de a l a m ­
bre. V íc tor Sambola. 
Panaderas, 6. 

L A E Q U I T A T I V A . 
Venta d iar ia de Ro­
pas, Muebles y Efec­
tos. Galera, 44-1.° y 
h a » . Teléfono 2068. 

H IPOTECAS y Com­
praventa.— Colocación 
de dinero en p r i ­
meras hipotecas so­
bre casas en Coruña. 
Ferro l , Santiago, Fon -
tevedre, Vigo. Orense 
y Lugo. A l 6 por 100 
de interés l ibre de 
todo gasto e impuesto. 
In fo rmes : San A n ­
drés 152, Manue l Ca­
bana (Coruña). 

V E N T A S 
M U E B L E S L a n c é . 

Nada más fino y eco­
nómico. Sta. Marga r i ­
ta , número 51. 

BOCOVES a 30 oe-
setas uno. Hospi ta l , 33 

BE VENDE l a casa 
n ú m . 9 de la Plaza de 
Lugo y el solar n ú m . 8 
de l a calle de Rosalía 
de Castro. I n fo rmarán 
J . López - L iber tad 
lúm. 5. 1.° - Lugo. 

M A D E R A S . Enr ique 
Calviño. Cajas para 
envases Exnlanaáa dei 
Orzán. Telefono, núm. 
1650 L a Coruña. 

POR ausencia se 
vende dormi tor io com­
pleto sem muevo. No 
ss admi ten chambo­
nas. Da rán razón: 
Médico Rodríguez, 8 
y 10, 2 ° derecha de 
3 & 5, 

Las comunicaciones 
rádiofónicas 

" P H I L I P S " , A LA C A B E Z A DE 
LOS M E J O R E S RECEPTORES 

Después de cinco meses de func io­
namiento casi in in ter rumpido, s in la 
más l igera avería, cumpl imos con el 
grato deber de hacer públ ica nuestra 
satisfacción por el perfecto func iona­
miento del marav i l loso aparato P H I ­
L IPS que tenemos instalado en la Re­
dacción de E L I D E A L G A L L E G O 
desde que se in ic ió el glorioso mov i ­
miento salvador de España, 

E l rendimiento no ha podido ser 
más satisfactorio. L a mayor par te de 
¡a ampl ia in formac ión que d ia r iamen­
te ofrecemos a nuestros lectores es 
captada por este maravi l loso receptor, 
que compendia los adelantos tóemeos 
conocidos hasta e l día. 

Por ta l mot ivo, reiteramos gustosa-; 
nuestra fe l ic i tación a l Delegado Ge­
neral de la marea PHTLTPS en Ga­
licia, don Jesús Lago y Lago. 

Ja ime S e r r a n o Pereda ( o r a c t 
te ) e n P u < n o V e n U n a : L u i s C a l ­
vo v F e r n c n d o M a t e o , de n OOm* 
o a ñ i a " T í r u c j - , a e r ó d r o m o de T<> 
[ M l ; Bamo BodiD. l e n a c l o c * - , 
be l lo v F r a r . í u c o c e : M o l i n o , dé 
c a r r o s de eon .̂-xv.-}. n u m . 2. Z a f a ­
ron» : Gre- -or io M a n a l l l a G a m i l i u . 
G u a r d i a c i v i l des tacado e n T j n * o , 
A i tur l as ; e r b o Boñclo C * & c l o » 
soldados F o r t u n a t o G o i u á l e s . J c« . 
sus PtetnáBdQL Se r e t i n o C a s t r o , 
I sm: ,c l M o n t e r o . p.;b"o M o r . , o v 
C l o n a no Cresoo d e l Reg im ien ' . o 
I n f a o s e n a n ú m 30 Huesea- cabos 
A n t o n i o V i c . i l Casélraa v V i c e n t e 
Garc ia G a c . y c o r n e t a R a m ó n 
R l n l R i io . de! m c t a f t e n t o In fa r . ' . c -
r i n Z a i v o r n . n ú m . 29: a l f é rez J o * 
sé Monde.-, F o r n a u d e r . d e l r e g i ­
m i e n t o i n f a n t e r í a T o l e d o , n ú m e ­
ro 25 ra a rd ías de taalto RunáQ 
R a n c h e a Ran-.ou LóDe.t. A n t o a i o 
G a n t e í . R a m i r o Cas t r o y Jesús 
Roca, e n O v i e d o ; so ldado Hc rn - . : -
n i o T/r>«T Par-^o de l a c o m o t i f t i a 
de l c a p i t á n E s p a ñ o l ; cabo R,".-
bos t íano Cab«za T so ldadcs H l -
¡ t in io F e r n a n d e i P l h c i r o v J o -
5* C o - ' ^ Ptaxt, de I n f a n t e ­
r í a ; a l f é rez R o l ü o Béka ros . y 
sargentos C l a u d i a o le lca las D o -
m i n e u e v E d u a r d o Fa ldc . de l re» 
c i m i e n t o i n f a n t e r i a Za r , i uo ; . i n ú ­
m e r o 30: José H e r m i d a Sánches , 
de l r e e i m i e n t o i n f a n t e r i a Z a m o r a 
n ú m e r o 29: so ldado A m a d o r V á z -
ouez S- inc! - -^ . de a r t i l l e r i a m o n ­
t a ñ a . O v i e d o ; Cdbo E n r i n u e T r o * 
y a n o v José G a r c i a . d ^ l r e e i m i e n ­
t o I n f a n t e r í a A n i e l , n u m , 27: s o l ­
dados Jasé A n t o n i o Y a ñ e z C i l l e r o , 
de l r e e i m i e n t o i n f a n t e r i a 7 ,araao-
Z 3 . n ú m . 30: so ldado M a n u e l B ú -
m Cas t ro , del r e e i m i e n t o Z a r a e o -
za. n ú m . SO: so lda4o M a n u e l P a ­
t á n H e r m i d a . d e l r e e i m i e n t o ;.-.-
f a n t e r í a Za ragoza n ú m . 30; e u a r - ' 
d i a c i v i l L e a n d r o Gonzá lez Sa i» , 
en La Eso ina . A s t u r i a s ; so id iu loa 
A l f r e d o B a - b e i t o . I v o n F e r r í u v 
Jesús Mo'.edo C a a m a f i o . M -
m i e n t o i n f a n t e r i a Z a m o r a , n ú - ' 
m e r o 29: so ldado A n d r é s B t e r a r U b 
de S a n i d a d M i l i t a r e n l a e s t a c i ó n 
de Navas del M a r q u é s . A v i l a ; s a l ­
d a d o Fé l i z A l va rez de r c t r l m k n t o 
i n f a n t e r i a B u r z o s . n ú m . 3 1 ; m a ­
r i n e r o Dominsro Mosque ra t i u í m ; -
r o 2«7 i . en el c r u c e r o " B a l e a r e s " ; ! 
sarsrento T e i m o M a r t i n e z . de l r e ­
e i m i e n t o I n f - r n te r í a Z a m o r a n ú ­
m e r o 29; cabo F r a n c i s c o B e n i t o 
R o d r i e o y so ldado E v a r i s t o p i a 
Rodrieue?,, de l a o o m p a ñ i a d e 
T r a n s m i s i o n e s de Ja o c t a v a D i v i ­
s i ó n : cabo E n r i o u e F e r n á n d e / y. 
so ldados J u a n G a n d o y . E l p i d i o 
F r a n c o . José Ramos v José Puc ta - , 
t e en e l A e r ó d r o m o de L e ó n ; E s ­
t e b a n C a b a l de l a p r i m e r a c o m -
o a ñ i a de v o l u n t a r i o s de O v i e d o ; 
calx is V i c e n t e G a r c i a O a c o . A l v a ­
ro M a r t i n e z Ar ia , , y F a u s t i n o NÍW 
r a vázauez y so ldados M a n u e l N o ­
che Lónez. A n t o n i o F e r n á n d e z 
Costa . A n t o n i o S a a v e d r a v PéxíH&f 
ta F e r n á n d e z , de l r e e i m i e n t o i n * ' 
fan- ter ia Z a m o r a , n ú m . 29: a i to* 
rez M a n u e l T a b o a d a F e r n á n d e z V 
sa reen tos M a n u e l G a r c í a R e í t u o i -
ro v M a r c i a l Estévez Pérez, de l r"-* 
e i m i e n t o I n f a n t e r í a Zaras-oza. n ú ­
m e r o 30; L u i s Pe l ro te . de l a s c -
e u n d a u n i d a d de i n í r e n i e r o s - p o n ­
toneros , z a r a e o z a ; s o l d a d o A n a e l 
Pérez, e n la es tac ión d e l f e r r o c a ­
r r i l de T a l a y e r a de l a R e i n a : r c -
queté F é l i x A y a b a r r e n a , e n e l 
A e r ó d r o m o de L o g r o ñ o ; S a n ­
tos L a r d i e s , Mipruel C a n e j a , J o ­
sé ELboy y G r e s o r i o B u r g o s , f a -
Laneisias de H u e s c a : so ldados A n ­
t o n i o S i l va . Pascua l O t o y B e r n a ­
bé G a r c í a , de la AETUpación d o 
zapadores n ú m . 5. e n Z a r a e o a a ; 
f a l a n e i s t a S a n t i s e o P a r d o C a n a -
l is d= !a c u a r t a b a n d e r a de F E.¡ 
e n H u e s c a ; a l féreces de Iñf iew 
n ie ros F. M . y J . M . S-, y s a r -
een to de i p c e n i e r o s . J . S.. de z a -
oadores m i n a d o r e s n ú m . 5; s o l d a ­
dos R a m i r o C a ñ o t o v José R a m ó n 
M o u - e C a ñ o t o . del b a t a l l ó n i n g e ­
n ie ros m i n a d o r e s n ú m . 5. Z a r ; -

a : F e r n a n d o Sánchez R o d r i g • , 
de la Fa lange de H u e s c a ; sarv.'::-
t o D a n i e l Pereda F e r n á n d e z v c a ­
bo Anee l LÓKZ L e i t é n . de l parou-e 
m ó v i l de ine-enieros do l a octava. 
D i v i s i ó n ; so ldado B e r n a r d o A n t c -
lo O t e r o , del r e e i m i e n t o i n f a n t e ­
r ía B u r e o s , n ú m 3 1 . L e ó n ; cabo. j 
M a r c e l i n o D o m í n g u e z GÓnzálf Z, 
B e n i t o L c o e - Peña y L u i s C a b a r -
cos D íaz , de l r e e i m i e n t o zarafíO-
za. n ú m . 30. en L a e o ; J a c i n t o 
M a r t i n e z y Sere io F e m - r a O-iur io, 
de l 14 r e e i m i e n t o a r t i l l e r i a l i e e r a . 
V a l l a d o l i d a r t i l l e r o s A n t o n i o D i a a 
C a r b a l l e i r a . A n t o n i o Vázque ' , L ó ­
pez. B e n e d i c t o Mi í tue lez V a r e i a . 
J u l i o Lónez A r i as . A n d r é s Rvb'.'^ 
F e r n á n d e z Jesús B r a n P a r r u d ; i , 
A l f r e d o Boso P r i e t o , v B a l d o m e -
ro D i é e u e - Puentes , d e l r e e i m i e n ­
to de A r ^ i c - r i a de cos ta n ú m . 2;i 
l e e i o n a r i c i TTbaldino R o d r i e u e z 
Laeoz v M a A no As tov C a s t r o , do 
la p r i m e r a b a n d e r a d e l Terc io; ( 
E m ü i o de la S i e r r a C a s a n u e v a . 
R a m i r o F e r n á n d e z F e r n á n d e z y 
M a n u e l D o n o San M a r t i p . de l 1-1 
r e e i m i e n t o a r t i l l e r í a l i ge ra . V a l l a ­
do l i d . 

Cabos, José Sánchez F r i o l y S c -
v e r í n o F r a g a Vázquez, d e l R t á o . 
I n f a n t e r í a M é r i d a n ú m . 35; cabo 
Ju'. io A n t o n i o G a r c í a B l a n c o , d e l 
R^ to . I n f a n t e r í a Z a m o r a n ú m ; r - j 
29; so ldado M a n u e l Cou to A m i s o . ' 
de l R e e i m i e n t o A r t i l l e r í a 16 l i g e r o ; 
so ldado A n t o n i o Se los. Rsrto. I n ­
f a n t e r í a Z a m o r a n ú m . 29; c a b o 
E rnes to G a l á n del B g t o . Blfattteria 
M é r i d a n ú m . 35. 

M A N O L I T A P E R E Z 
( H U A D E LINO P E R E Z ) 

P E R I O D I C O S . R i m S T A S , T O D A C L A S E D E POKEKJACIONBft 
U T I L E S D E E S C R I T O R I O Y E S C U E L A . 

(ESTA CASA NO ES S U C U R S A L D E N I N G U N A O T R A I 
S A N N I C O L A S , 27 L A C O E L S * 

C o m p a ñ í a d e í P a c í f i c o 

C A B E L R I Z A . l íqu i ­
do permanentes. Pe­
didos San Andrés, 9. 
1» . Teléfono, 2452. 

P R O X I M A S S A L I D A S D E LA C O R U Ñ A 
Para L A H A B A N A . P A N A M A , ECUADOR. P E R U y Q H H g 

1 de Febre ro de 1937 " O R D U N A " 
di-rííSS? PS-^J^A H A B A N A : P R I M E R A CLASE (nun inum) Ptas 202Sj 
SEGUNDA CLASE, Ptes. U S » y TERCERA CLASE Ptaf ésfí5 ' 

A los precias de Camam, hay queañad;r los imouestos 
de 2 ^ f yP6:a¿em%.de ' rERCERA CLABE Tali todos A o j a d o s en camarotes 

¿DESEA adQUÍH- en\ a u i ^ ^ ^ ^ ^ j L } ^ ^ K Í e ' o n e s S**"** l05 ^ pasajeros, cual-

".GENTES GENERALES»EN ESPAÑA: 
SOBELNOS DE JOSE PASTOB, LTD.—LA COKUSA 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : P A C I F 
ta Sección y 
su propósito. 

CORREDOR COLEGIADO DE COMERCIO 
C A N T O N G R A N D E 

O f r e c e of pubí ieo l a í m a y o r e s focílidaclss con et mín imo de ges tos p a r a Jo c,MnP™ ^ v * 9| B a n c a 
intervención, de t o d g * cla»es de va lo ras y para lo obtención d e p r e s t a i n o i y crcaiio» 

de E s p a f i a y d e m á s S a n c o s de la P l a z o 

http://Vic.il
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Ocho refugíodos españoles Merlos enlerrllorlo Iraníes 
Inauguración de la 

NacionaUorporaliva 
Nace para terminar con el mar­
xismo y el capitalismo egoísta 

l a obra comoraliva es el ver 
üailero espírilaje Esflana" 
B U R G O S 15.—Anoche se inausru-

r ó en Burgos la Ob ra . Nac iona l 
Co rpo ra t i va , con asistencia de las 
autor idades eclesiásticas m i l i t a res 
y c iv i les, representaciones de p a ­
t ronos v obreros y de ent idades de 
l a c iudad . 

H a b l a r o n diversos rep resen tan ­
tes, que co inc id ie ron e n poner de 
re l ieve que l a Obra Nac iona l Co r -
.porat iva nace para t e r m i n a r con 

doct r inas del m a r x i s m o y . t a m ­
b ién , con el cap i ta l i smo egoísta. 

L a obra co rpo ra t i va es el ve rda -
l e r o esp í r i tu de España. 

I n v i t a r o n los oradores a todos j o s 
•presentes a t r a b a j a r con verdade­
r o esp í r i tu c r i s t iano , p a r a poner 
í i n a l a t r is te s i t uac ión a que h a ­
b l a l legado e n España l a cuest ión 
soc ia l . 

L a Obra t r a t a de r e u n i r a unos 
y a otros y o rgan izar los of ic ios de 
modo rac iona l . 

U n o de los oradores t r a t ó de l a 
l a b o r de los Secretar iados de l a 
Ob ra Corpora t i va , que f u n c i o n a n 

ara ello atravesaron la íroníera írescienlos milicianas 
El judío ruso Ovsenko ejerce en Cataluña una dictadura 

brutal; llega incluso a censurar los discursos 
antes de ser pronunciados 

Ha llegado a territorio español el Oran Orlente de 
9a masonería francesa para ayudar a los marxistas 

S A L A M A N C A 15.—Casi en e l 
i n s t a n t e m i s m o e n que e ra depo­
s i tado e n la mesa de l a C á m a r a 
f rancesa , e l p royec to de ley c o n ­
t r a e l r e c l u t a m i e n t o de v o l u n t a ­
r ios p a r a los f r en tes de España, 
e l per iód ico " L ' A t l o n F ranca ise 
da cuen ta de u n b á r b a r o ases ina­
to p e r p e t r a d o en F r a n c i a en la 
persona de ocho españoles que se 
h a b l a n re fug iado e n l a vec ina n a ­
c ión , hecho que por sus c i r c u n s ­
tanc ias conmove rá a l m u n d o e n ­
te ro . 

ya e n va r i as poblac iones de Es -
Paña. , . _ ., 

A l f i n a l , el canón igo P e n i t e n c i a ­
r io de la Ca te l ra l burga lesa b e n d i ­
j o los locales, y l a banda de l R e -
queté i n t e r p r e t ó l a M a r c h a Rea l , 
que fué escuchada e n med io de u n 
re l ig ioso süsnc io .—(R. C. B.) 

Ante el Año Santo de 1S37 
S i ha sido en todos los tiemvos. 

el Sepulcro del Santo Apóstol 
Santiago, Patrón de España, el 
lugar preferido por todos los ca­
tólicos vara dar testimonio de 
acendrada fe, ninguna ocasión 
más propicia eme la pue ofrece 
el corriente año de 1937, año de 
gracias, indulgencias y privile­

gios por estar abierta a la devo-
O'tón de los católicos la Puerta 

Santa en la Basílica Compostela-
na. "PUERTA DEL GRAN PER-
DON" gue ponía en movimiento 
a los peregrinos de tiempos pasa-

' dos, en los ¡rué había necesidad 
de improvisar altares en todos 
los ángulos de la. Basílica, en las 
galeriás, en los pulpitos y en las 
distintas capillas para poder sa­
tisfacer los piadosos anhelos de 
las muchedumbres que llegaban 
"demandando, humildes, insisten 
les v fervorosos, perdón, para sus 
/altas', alivio para sus penas, ayu­
da para sus empresas, gracia v 
i'.irtud para servir como verdade­
ros cristianos a su Criador y a 
su Redentor." 

El Jubileo Plenísimo, concedido 
a los pue visiten la Basílica Com-
postelana, es igual al de Roma en 
(iradas y privilegios; le supera en 
la mayor frecuencia con gue se 
celebra y en la mayor facilidad 
con que se lucra. 
•Cada veinticinco años tiene lu­

gar el Jubileo Romano: el Com-
postelano. siempre que la festi­
vidad del Santo Apóstol se cele­
bre en domingo. 

Cuatro Basílicas han de visU 
tarse en Roma y varias veces 
cada una de ellas: ima so!a visita 
a la Basílica de Santiago de Com-
postela, además de las prescrip­
ciones ordinarias de confesión y 

comunión, es bastante para dis­
f r u t a r de todas las gracias y pri~ 
vilegios Jubilares. 

Al inmortal Pontífice Calixto 
I I antes peregrino en Santiago 
de Compostela y testigo presen­
cial de la mundial devoción al 
Apóstol, debe la Iglesia Compos-
telana esta altísima distinción 
gue confirmaron sus sucesores 
Eugenio I I I , Anastasio IV y Ale­
jandro I I I , cuya BULA, dada en 
VITERBO ei 25 de junio de 1179 
es una de las páninas más glo­
riosas de la Iglesia Composiela-
na. 

"Queremos—dice en ella— gue 
por todo un año, entendiéndose 
aguél en gue la festividad del 
Apóstol recaiga en domingo, los 
fieles gue visitaren agüella Igle­
sia puedan ganar indulgencia 
plenaria todos los días" • 

¡Católicos: si sois españoles con 
más motivo, acudid a Santiago 
de Compostela para visitar la sa­
crosanta Basílica, relicario de las 
venerandas cenizas del Santo 
Apóstol Santiago! 

¡A mostramos todos dignos de 
la singular predilección ponti f i ­
cia I 

¡A confesar públicamente la f& 
de Cristo, pue Santiago nos en­
señó con su divina predicación! 

¡A repetir ante su gloriosa 
Tumba el símbolo de nuestras 
creencias, pue él formuló con los 
demás Apóstoles y rubricó con su 
sanare! 

¡Católicos españoles: nos lo 
pide la Patria en este Año Santo, 
oue será de triunfo y victoria de­
f init iva contra los enemigos de la 
fe! 

¡Nos invita, nos • llama y nos 
espera nuestro Santo Apóstol, Pa­
trón de España! 

Aye r , m á s de t resc ien tos m i l i c i a ­
nos r o j o s "españo les v i o l a r o n la 
f r o n t e r a y y a d e n t r o de l t e r r i t o ­
r i o f r ancés , d i e r o n alevosa m u e r ­
te a ocho españoles acog idos a l 
pabe l l ón de l a Repúb l i ca f r a n c e ­
sa v oue h a b í a n l l agado h u y e n d o 
de España . 

No se t r a t a va de i m p o r t a r a r ­
m a s p a r a España v de r e c l u t a r 
v o l u n t a r i o s p a r a l a l u c h a en n u e s ­
t r a n a c i ó n , s ino que ocho c i u d a ­
danos e x t r a n j e r o s , que v i v í a n b a ­
l o e l a m p a r o de l G o b i e r n o f r a n ­
cés, son c r i m i n a m e n t e asesinados 
s i n que po r p a r t e de l G o b i e r n o se 
h a y a t o m a d o l a m e n o r m e d i d a 
p a r a im jped i r lo y r e i p r i m i r l o . (S. H.) 

C R I M E N E S I N C O N C E B I B L E S 

S A L A M A N C A 15.— Ins is t imos en 
a d v e r t i r de la t r i s t e suer te a que 
es tán abocados los españoles que, 
e n t r e Oce ia y V i l l a b o u t , e n l a 
f r o n t e r a f rancesa de l a zona r o j a 
i n t e n t a n pasar a F r a n c i a . 

E n d i cho s i t i o ex iste u n a casa, 
conoc ida con e l n o m b r e de " l a t o ­
r r e de Rousse" , a l a que. po r t e ­
ne r u n a g r a n b a n d e r a f rancesa e n 
l a f a c h a d a , se acogen los españo ­
les oue p e n e t r a n e n aque l t e r r i t o ­
r i o . 

E n c u a n t o p e n e t r a n e n l a casa, 
caen sobre e l los u n g r u p o de r u ­
s o s , a rmados , oue se a p o d e r a n de 
los f u g i t i v o s y los f u s i l a n . 

Conocemos va r i os casos, r e g i s ­
t rados e n los ú l t i m o s días de d i ­
c iembre , ei> los oue f u e r o n ase­
s inadas v a r i a s personas, s . H.) 

L A M A S O N E R I A A N D A P O R 

M E D I O 

T E N E R I F E 15.—El G r a n O r i e n ­
te de F r a n c i a , se e n c u e n t r a en E s ­
p a ñ a , c o n ob je to de d i s t r i b u i r d i ­
n e r o v a r m a s e n t r e los r o j o s . — 
(R. C. B.) 

N I H A B L A R P U E D I I N S I N 

P E R M I S O 

E E R L L N 15.—Las n o t i c i a s r e c i ­
b idas h o v de B a r c e l o n a en esta 
c a p i t a l a c u s a n que s igue empeo ­
r a n d o de d ía e n d ía l a s i t u a c i ó n 
e n C a t a l u ñ a , donde n o m a n d a 
m á s que e l ruso A n t o n o f Ocsenko, 
oue se h a c o n s t i t u i d o en u n v e r ­
d a d e r o d i c t a d o r . 

L lega a t a l e x t r e m o su a b s o l u ­
t i s m o oue h a s t a les d iscursos de 
los ac tos de p r o p a g a n d a de los d i ­
versos p a r t i d o s ca ta lanes t i e n e n 
que ser env iados a l d i c t a d o r ruso 
p a r a oue los ap ruebe an tes de ser 
p r o n u n c i a d o s . (R. C. B.) 

A S E S I N A T O E N M A S A D E 

R E H E N E S 

B U R G O S . 15. — L a em iso ra de 
B i l bao , c o n l a doblez p rop ia de 
los miserab les que c o n s t i t u y e n el 
mons t ruoso " g o b i e r n o " n a c i o n a l i s ­

t a - c o m u n i s t a , h a b l a de u n a des-

E s t a m p a s del frente 

Con los bravos resaelés, ea las escarpadas aliaras serranas 
En plena forja del sacrificio, todos los de la guerra enorgullecen 

a los que aspiran a salvar a España 

Que no falte el esfuerzo de nadie en esta empresa de reconquista 
imperial en que está metida nuestra Patria 

FRENTE DE SOMOSIERRA. 
Desde hace unos dias hemos 
cambiado de residencia. 
• Las torres de Buitrago ya no se 
graban en nuestros ojos anhe­
lantes. 
' Todo el Batallón de Reguetés 
de Alava ha venido o ocupar 
ahora otro sector. 
1 M i compañ ía guarnece unos 
altos picachos, desde los gue se 
dominan los parapetos "rojos", 
con quienes se sostienen gracio­
sos "Dour-parlers", oue siempre 
MnAtnan como cZ dósíco "Rosa­
r i o de la Aurora". 

Los bravos reguetés ondean su 
ooina señera, gue con el sol ra­
diante sobre estas tierras par­
das, resulta la encarnación per­
fecta de nuestra enseña. 

UNOS SOLDADOS EJEM­

PLARES 

Cada vez es mayor 'mi admi­
ración hacia estos magníficos 
volúntanos, oue lo mismo empu 
tian el fusil, superándose ei 

t 
TEODORO VARELA GUTIERREZ 

DE C M E S 
Falleció el 12 de Enero de 1937 

Después de habe r rec ib ldo los S a n ­
i o s Sacramentos y la Bend ic ión 

de S u S a n t i d a d 

R. I . P. 

SI" F.V.MIUA, 
D A las grac ias a todas las 

personas de su am is tad que 
c o n c u r r i e r o n a los íun-i.-aies 
celebrados por su e te rno des­
canso y a la conducc ión del 
cadáver a l Cemente r io . 

Las Misas Greso r ianas ap l icados 
por su a l m a d a r á n comienzo e l ozo-
x i m o lunes, día 18 en el A l t i r de 
San José," de la Ig les ia de Santa 
L u c i a , a las ocho v med ia , r c g i n d o 
a sus amis-tades se d lpnen as is ' i r . 
p o r cuyo í í i vo r les queda rán m u y 
agradec idos. 

arrojo, oue abren líneas de t r in ­
cheras o construyen chavolas 
donde descansar al abrigo. 

Maravillosamente funcionan 
estos reauetés de Alava. Con una 
disciplina v una organización 
magnificas, conseguidas por el 
mando con habilidad certera. 
Encuadrados viilitarmente, pue­
den epuipararse al rnás diestro 
y valeroso soldado. Y si a esto se 
añade el esp í r i t u rec io y nunca 
dominado, la altivez y fortaleza 
de sus componentes, se compren­
derá gue su eficiencia rebasa los 
cálculos más halagüeños. 

DOS FACETAS GUERRERAS 

DISTINTAS 

La vida de campaña tiene aho­
ra otra faceta diferente, para el 
cronista, a la pue presentaba la 
lucha en Asturias. 

En el frente de Somosierra la 
actuación es de contención: de 
conservar posiciones: de for t i f i ­
cación. 

En Asturias, el caminar era 
veloz. Sin descanso. iHabía gue 
liberar a Oviedo! Y la marcha 
se hacía sin intermitencias. 

¿Cuál de los dos aspectos reúne 
mas atractivos? Quizá este ú l t i ­
mo, porgue el esfuerzo veía sus 
brutos en el acto. Aquel desfilar 
de pueblos liberados por nuestra 
vista era, indudablemente, Jiala-
gador. 

Pero la guerra es sacrificio y 
privación. Y cuanto mayor sea su 
dureza, más tonalidadés de gue­
rra tiene la actuación. 

Y eso es el frente de Somosie­
rra. Labor silenciosa, sin reso­
nantes victorias. Pero labor du­
rísima, de privaciones múltiples 

Labor gue no sale de la som­
bra: pero gue exige temple de 
acero y corazón de héroe. 

Porque esa reiterada habitúa 
ción a ver siempre el mismo 
panorama, sin—repito—Zos a/ i 
cienfes de! éxito, exige una for­
mación en los combatientes y un 
espíritu que sólo los jóvenes de 
la Esnaña nueva e imperial son 
capares de resistir sin flaquezas 
sin desánimo. 

• Esto es Jo que quiero destacar 
bien en estas "estampas". Yo he 
ofvido las dos vidas, e indudable­
mente es mucho más. dura la 
actuación en estos picachos, don­
de el Cielo está a nuestra altura, 
V donde no se hace labor de re 
JuTTibrón.'vero donde el cgm^fi 

tiente se forja en el crisol insu­
perable de la inclemencia y del 
aparente olvido, pue son los me­
jores moldes para el hombre-sos­
tén de esta nueva España gue nos 
guia y estimula. 

Por eso cuantos elogios se ha­
gan resultarán desvaidos ante la 
realidad.. 

EN LA FORJA DE LOS SA-

SACRIFICIOS 

Vivimos—como queda d i cho -
desde hace días en picachos gue 
hasta ahora no fueron pisados 
más gue por aficionados al spo r t 
alpino, o por rebaños de ovejas, 
al mando, de vastorcillos inci­
pientes. 

Ya puedes suponerte, lector 
viejo amigo, cómo se pasará d ía 
y noche entre rocas, alerta en los 
parapetos. 

Los queridos amigos gue ma 
lean desde el muelle asiento del 
Sporting Club" comprenderán 

cuánto me acuerdo de ellos. 
Pero España escoge sacrificios, 

como la madre sufre ai dar nue­
vas vidas al mundo. Y en Espa­
ña esta germinando el promete­
dor cachorro gue remembre vie­
jos heroísmos de la leona herida 
nace cinco años y casi desan­
grada bajo la garra marxista. 

Y estos sacrificios deben enor­
gullecerse de mvirlos Quienes as­
piren a salvarla. 

A los jóvenes de la retaguardia 
me refiero. 

Soy Un convencido de que tan 
interesante como dar su vida a 
la Patria en el frente, es laborar 
por su engrandecimiento en la 
retaguardia. 

Labor es ésta gue exige cuida­
dos extremos. 

Pero el gue no tenga puesto 
eficaz en las ciudades, ¡a la van­
guardia! Nadie debe permanecer 
inactivo en estos momentos deci­
sivos. 

Trabajo hay para todos. En un 
puesto o en otro. 

_ ¡Jóvenes gue todavía lleváis en 
vuestros pechos rqpiiniscencias 
del 93: despertad y acudid al l la­
mamiento! 

El águila ha iniciado su vuelo 
por las rutas del espírifu. y !os 
horizontes. de casi toda España 
cpntemplan estas ansias de I m ­
perio. . . 

Que vuestro esfuerzo no falte 
'en esta empresa de reconauisia. 

F . J. de Lb 

grac ia o c u r r i d a d ías pasados c u a n ­
do se rea l i zaba u n a e v a c u a c i ó n de 
presos, a l v o l a r sobre l a c i u d a d 
n u e s t r a a v i a c i ó n . 

E n r e a l i d a d l o o c u r r i d o n o h a 
s ido o t r a cosa s i n o oue los c r t m l -
na les m a r x i s t a s h a n aseslinado a 
numerosos presos que se h a l l a b a n 
e n l a cá rce l de B i l bao .—(R . C. B.) 

S I G U E L A T R A G I C A F A R S A 

V A L E N C I A , 15.—Se h a r e u n i d o 
l a t i t u l a d a " D i p u t a c i ó n i p e r m a n e n -
te de las Co r t es " , e n e l p a l a c i o de l 
A y u n t a m i e n t o , a h o r a sede p r o v i ­
s i ona l de l P a r l a m e n t o . 

A l a sa l i da , M a r t í n e z B a r r i o d i j o 
que se h a b í a n a p r o b a d o l a p r o ­
r r o g a de l es tado de a la i ' n ia p o r u n 
mes y e l p royec to d e a m n i s t í a p r e ­
sen tado po r e l " m i n i s t r o " de J u s ­
t i c i a , d e l a u e se d a r á n de ta l l es 
más t a r d e . 

Fué n o m b r a d o D e F r a n c i s c o ipara 
s u s t i t u i r a L a r g o C a b a l l e r o e n l a 
v i cep res idenc ia de l a D i p u t a c i ó n . 

Se aco rdó , a pro/puesta d e u n 
t r i b u n a l p o p u l a r d e G u a d a l a j a r a , 
l e v a n t a r l a i n m u n i d a d p a r l a m e n ­
t a r i a a u n d i p u t a d o de derechas , 
que t i ene que c o m p a r e c e r a n t e d i ­
cho t r i b u n a l p a r a responde r de u n 
de l i t o de rebe l i ón .—(R . C. B. ) 

PROPAGAD 
EL IDEAL GALLEGO 

J a n o n , coa l a firma de l t r asc c n d e n t a l p a c t o c o n A l e m a n i a , se h a s u m a d o a la gran c ruzada ' 
c o n t r a el c o m u n i s m o oue esta r e u n i e n d o a t odos los pueb los d i g n o s del r epós i t o de c i v i l i z a c i ó n que 
nues t ros an tepasados nos l e g a r o n . H e a q u í u n a p a r t e de l a g igan tes ca m a n i f e s t a c i ó n que , i n t e g r a b a 
po r m u c h o s m i l es de_ c i u d a d a n o s japoneses, se o r g a n i z ó e s p o n t á n e a m e n t e e n T o k i o p a r a ce lebrar la 
firma de a q u e l h i s t ó r i c o t r a t a d o . — ( F o t o B l a n c o ) , 

r ' r r - r t ' T t r * * * * ^ r * j - * * t ^ r . ' , J ? * r 

Proceder 

Enorme Ésioraiocíiín eníre las bríHadas inlernationales 
% . • . 

En vista de s u s terribles 
derrotas de estos días 

A Francia llegan numerosos milicianos 
que huyen de las filas rojas 

te sus divertaias coa K'élier, se esliera qae Miaja 
tenga el m m fio oue RiQaaline y Pozas 

00 

Los rnj'os se niegan al exa­
men del problema del 

oro robado 
BVIRGOS, IS.—La Prensa ex- • 

t ran jera publ ica u n documenío del 1 
"gob ie rno" de Valencia en el que ; 
éste se niega a que sea examinado • 
por n ingún comité incmac iona l el I 
problema de les depísitos del oro \ 
robado en el Banco de España por | 
los rojos y depositado en determi - ; 
natías casas de Banca internacio­
nal . 

Esta es la vulgar conducta del 
ladrón que no quiere que ssan exa­
minados sus actos per ninguna, 
clase de tr ibunales, porque,, a u n " 
co nsu conciencia de c r im ina l y de « 
ladrón, ve claramente que son unos \ 
robos vulgares los que ha cometido ; 
y habrán de ser condenados por la ! 
conciencia internacional de los \ 
países civilizados y sancionados ; 
justamente.—(R. C. B.) 

L O N D R E S . 15.— No t i c i as r e c i b i ­
das de l a p a r t e de E s p a ñ a d o m i ­
n a d a p o r los r o j o s d i c e n q u e g r a n 
n ú m e r o de los e x t r a n j e r o s que 
f o r m a n p a r t e de l a B r i g a d a i n t e r ­
n a c i o n a l son p resa de u n e n o r m e 
p á n i c o e n v i s t a de las ú l t i m a s t e ­
r r i b l e s d e r r o t a s oue les h a n i n ­
fligido los nac iona les . M u c h o s hu ­
y e n h a c i a e l i n t e r i o r c o m p l e t a 
m e n t e desmora l i zados . 

H a causadp e n t r e e l los, p o r 
o t r a p a r t e , u n desmora l i zado r 

I e fec to l a np. t ic ia de que h a b í a n s i 
1 do f u s i l a d o c i n c u e n t a m i l i c i a n o s 

que s o l i c i t a r o n l a r e n d i c i ó n dá 
M a d r i d . (R, c. B.t 

AM iBNAZAS D E M U E R T E A 

e acentúa la reacción Je: MÍIB eoalra el comanlsmo 
El Gobierno chileno asume plenos poderes para combatirlo; 

en Uruguay se prohibirá la entrada a los comunistas 
por indeseables 

Se concede una gran importancia política a la entrevista celebrada 
en Roma, por Goering y Mussolini 

S A N T I A G O , 15.—El G o b i e r n o d« 
C h i l e h a t o m a d o e l acue rdo de 
c o m b a t i r con t o d a ene rg ía e l c o ­
munís imo, p a r a l o c u a l h a o b t e n i ­
do p lenos poderes a fin d e i m p e d i r 
l a p r o p a g a n d a y d i f u s i ó n d e l m i s ­
m o en e l t e r r i t o r i o d e i a n a c i ó n , — 
(S. H.) 

B E A C C I O N A N T I C O M U N I S -

T A EN N O R T E A M E R I C A 

N U E V A Y O R K , 15.— L a Prensa 
de esta c i udad se o c u p a d e l p r o ­
b l e m a españo l _y de l a acc ión de 
Rus ia e n España, y e x c i t a a las 
gentes a l a l u c h a c o n t r a el c o m u 
n ismo. que no se a m p a r a m á s que 
en la fue rza y en l a v i o l enc ia . 

D icen tales per iód icos que l o 
ún i co qae se h a opuesto a l a v a n ­
ce r o j o has ta a h o r a , c o n v e r d a d e ­
ra e f icac ia , es e l fasc lsmov 

A ñ a d e n que todos los países d£-
ben oponerse a i m a r x i s m o , de 
Igua l m a n e r a que las nac iones f a s ­
c istas, p a r a I m p e d i r que se e n t r o ­
me ta e l c o m u n i s m o l i b r e m e n t e e n 
los pueblos. (R, C, B.) 

T A M B I E N V E N E Z U E L A 

SE DEPBSNDH 

C A R A C A S , 15.—El G o b i e r n o ve 
nezo lano h a e m p r e n d i d o u n a cara-
—•ña c o n t r a el c o m u n i s m o , a l que 
t r a t a de I m p e d i r a toda costa que 
se aden t re en su t e r r i t o r i o . 

L a Prensa secunda c o n g r a n e n ­
tus iasmo esta c a m p a ñ a , (R, C. B.) 

U R U G U A Y . C E R R A D O A L 

C O M U N I S M O 

M O N T E V I D E O , 15.—Por e l C o n ­
sejo de M i n i s t r o s h a comenzado 
ap l icarse e l decre to c o n t r a l a e n ­
t r a d a de los indeseables e n e l 
U r u g u a y . 

Las disposic iones t i e n d e n a n o 
p e t m l t i r l a e n t r a d a de todos los 
que se haj l len con tag iados de có 
m u n l s m o . (R. C. B.) 

L A E S T A N C I A D E GOE­

R I N G E N R O M A 

R O M A , 15.—En los c i ' r cu loa po­
l í t i cos y m i l i t a r e s se concede g r a n 
i m p o r t a n c i a a l a v i s i t a de G o e r i n g 
a I t a l i a . 

Se dice que l a e n t r e v i s t a que h a 
celebrado con M u s s o l i n i h a t e n d i ­
do ^ a is lar a F r a n c i a e I m p e d i r su 
u n i ó n con los soviets. 

Se a f i r m a que e n estas c o n f e ­
renc ias con MussoUn l se b a s a n en 
la pos ib i l i dad de a p a r t a r a I n g l a ­
t e r r a de l c o n f l i c t o españod. (R. 
C. B.) 

C O N T R A L A R E C L U T A 

P A R A E S P A Ñ A 

P A R I S , 15.— A y e r t a r d e f u é l e í ­
do e n l a Oámara de d ipu tados e l 
proyecto de ley r e l a t i v o a l a p r o ­
h i b i c i ó n de l a r e c l u t a de v o l u n t a ­
r los p a r a e l f r e n t e de España , y 
que h a s ido presente a l a mesa 
con las f i r m a s de c i e o í o diez d i p u ­
tados. 

E l p royec to cons ta so lamente de 
dos ar t ícu los . Por e l p r i m e r o se 
conceden a l Gob ie rno t o d a clase 
de poderes p a r a I m p e d i r l a sa l i da 
de vo lun ta r l os p a r a España . 

E n el segundo a r t í c u l o se fijan 
sanciones de u n o a seis años y 
m u l t a s de cien a -diez m i l f r ancos 
n a r a los que q u e b r a n t e n estas ó r ­
denes. (R . C. B.) 

B U C A R E S T . 1 5 . - E l Gob ie rno de 
R u m a n i a h a p r o h i b i d o l a sa l i da 
de vo lun ta r ios p a r a España . 

Los m i n i s t r o s de Es tado y N e ­
gocios, E x t r a n j e r c s se e n c a r g a r o n 
de adop ta r las med idas conven ien ­
tes p a r a imped i r lo .—(S. H.) 

N O L E - H A C E N N I N G U N CASO 

t a d o de l G o b i e r n o que sea e v a c u a ­
do e l r e p r e s e n t a n t e de l G o b i e r n o 
d e l gene ra l F r a n c o y que. s i n o 
l o h ic iese a l p r i m e r av iso, se l e 
ob l igue a hace r l o , c o n las coacc io ­
nes cons igu ien tes . 

. E l G o b i e r n o h a d i c h o que n o h a ­
r á s e m e j a n t e cosa y que l a señora 
P a l e n c i a es l i b re de l l eva r e l a s u n ­
t o a los T r i b u n a l e s . — ( S , H.) 

L O Q U E I M P O R T A ES 

N O D A R E L M O T I V O 

S A L A M A N C A , 15. -^S3gún r e f e ­
renc ias de los p e r i ó l i c o s , l a A g e n ­
c ia H a v a s d ice que se p r e p a r a u n a 
c a m p a ñ a de d i f a m a c i ó n c o n t r a 
F r a n c i a . 

H a b l a n d o de este asun to , ' -L 'Ac -
t i o n F r a n c a i s e " d i j e que cree que 
no desap rovecha ran a lgunos la 
ocas ión que se les p r e s e n t a dé h a -

dec i r l as cosas, s i no e n d a r m o t i ­
vos p a r a que se d i g a n . 

N a g a m c » a l Gob ie rno—d ice e l c i ­
t a d o p e r i ó d i c o — e l de recho a m e n ­
t i r , po rque c o n m e n t i r n o se "cam­
b i a n los hechos , y éstos s a l t a n a l a 
v i s ta . 

P o r q u e , l o c i e r t o es que los h a b i ­
t a n t e s de l S u r de F r a n c i a es tán 
desesiperados p o r l a ser ie de c r í m e ­
nes y persacuc iones de que se las 
hace v í c t i m a s , s i n que se h a y a n 
t o m a d o las m e d i d a s o p o r t u n a s p a ­
r a i m p e d i r l o . — ( S . H , ) . 

C O N T R A O T R O C O L A B O -

cer lo , p e r o e l m a l n o cons is te e n l l n . ( B . C. B. ) 

R A D O R D E L E N I N 

R I G A , 15.— Se rec i ben n o t i c i a s 
de Moscú según las cuales v a a ser 
f u s i l a d o G r a v e , conoc ido c o m u n i s ­
t a e I n t i m o que h a b í a s ido de L e -

Fernández Bscorell, al 
CuorlelJeSoioQiaiica 

Habido incorporado a las 
órdenes del Generalísimo 
E l c o m a n d a n t e d o n José F e r ­

n á n d e z B a c o r e l l , oue h a v e n i d o 
e j e r c i e n d o l a j e f a t u r a a c c i d e n t a l 
d e l R e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de 
Z a m o r a , c o n en tus iasmo y ac ie r to 
reconoc idos po r todos, h a s ido i n ­
c o r p o r a d o a l C u a r t e l G e n e r a l de l 
Gene ra l í s imo , e n S a l a m a n c a , 

E n a t e n t o S a l u d a asj nos l o c o ­
m u n i c a e l b r a v o m i l i t a r . 

S e n t i m o s su m a r c h a . E n e l t i e m ­
po que desempeñó l a j e f a t u r a a c c i ­
d e n t a l d e l g lor ioso R e g i m i e n t o de ­
mos t ró cua l i dades excepcionales 
que n o nos s o r p r e n d i e r o n c o n o ­
c iendo, como conoc íamos, e n e l c o ­
m a n d a n t e Baco re l l , a u n o de los 
jefes m e j o r p repa rados p a r a m o ­
m e n t o s c o m o éstos, e n que h a de ­
m o s t r a d o l o m u c h í s i m o que va le . 

Deseamos a l señor F e r n á n d e z 
Baco re l l m u c h o s éx i tos e n su n u e ­
vo des t i no y u n a p r o n t a v u e l t a a 
L a Coru-ña, 

Falange Española de !as 
J . O. N. S . quiere tener una 
S E G U N D A L I N E A , magnífica. 
Una S E G U N D A L I N E A Inte­
grada por cuantos puedan y 
deseen aportar su c iencia , su 
arte y su trabajo en pro de la 
España UNA, G R A N D E y L i ­
bre. Para eso os necesitamos. 

Acudid a nosotros. 
¡ ¡ARRIBA ESPAÑA!! 

E S T O K D L M o ; 15. — L a señora 
Pa:enc ia . e m b a j a d o r a d e l F r e n t e 
Popu la r e n esta cap i t a l , h a so l i e l -

Donativos a Muieres al 
servicio de España 

L i s t a de d o n a t i v o s en p rendas 
de ves t i r , p a r a e l E i é r c i t o y M i ­
l i c ias A r m a d a s , rec ib idas en " M u ­
jeres a l serv ic io de E s p a ñ a " : 

U n a obre ra de l t a l l e r 3'50 p e ­
setas: . L. R. V . S.. 1 jersey. 1 p a ­
s a - m o n t a ñ a s : J o a q u i n a A lvarez 
Sa lor io . 12 p. sruantes: señor i tas 
de D a n s E c h e v a r r í a . 1 jersey 6 
p a s a - m o n t a ñ a s : d o n a t i v o de Puén 
tes de G. Rodr íguez . 10 ierseys. 1 
cober to r . 75 ca lcet ines, 4 camisas, 
19 cafeonci l los 1 sábana . 13 t o a ­
l las . 40 pañue los . 20 camisetas 2 
impermeab les . 1 b u f a n d a . 1 v e n ­
da. 3 n a s a - m o n t a ñ a s : L . C , 4 p a -

Para uo guardia civil 
paralítico 

R e l a c i ó n de señores y en t i dades 
que h a n d o n a d o a l a G u a r d i a c i v i l 
de L a O o r u ñ a l a s c a n t i d a d e s que 
se exp resan p a r a l a a d q u i s i c i ó n de 
u n c a r r i t o c o n des t i no a l he ro i co 
g u a r d i a c iv i l - h o s p i t a l i z a d o e n He 
r r e r i a s . d o n M a r i a n o A l v a r e z : " 

D r o g u e r í a Ga l l ega , 25 pesetas 
d o n M a n u e l P o n t e Rodr íguez , 10 
dona J u l i a López M a r t í n e z , 5 ; se­
ñ o r i t a J u l i a P o n t e López, 5 ; d o n 
José Pon te López, 5 ; d o n T o r c u a t o 
S a n j u l i á n , 5 ; d o n H i l a r i o Núñez de 
Cepeda, 5 : s e ñ o r a v i u d a d e A l 
m o y n a . 5; d o n J u l i o A l m o y n a Igle-
sias, 2 ; d o n F l o r e n c i o V a l e n c i a n o 
O l i v a , 2 ; n i ñ o s F l o r e n c i o y J u l i o 
Va lenc iano . 1 ; d o n J u a n P a n , 25 

T o t a l , 95 pesetas. 
N o t a . — H a b i e n d o s ido d o n a d o p o r 

e l g e n e r a l señor V i ñ e s G U m e t e l 
c a r r i d o o r topéd ico p a r a uso de l 
g u a r d i a c i v i l seño r A l va rez , se d i ó 
oor t e r m i n a d a l a susc r i pc ión , y l as 
can t idades expresadas se devue lven 
a los donan tes , c o n e l s incero a g r a ­
d e c i m i e n t o d e l i n te resado y de sus 
compañe ros de esta c a p i t a l . — L a 
Oo ruña , 15 de enero d e 1937,—El 
p r i m e r j e f e . José Clares. • • * 

E n l a r e l a c i ó n de d o n a n t e s ayer 
pulb l icada e n E L I D E A L G A L L E ­
GO, l a supres ión de u n a l í nea nos 
h izo I n c u r r i r e n dos e r r o r e s : a s i g ­
n a r a d o ñ a Consuelo G i l G a l á n de 
Sanc i iez Tadeo l a c a n t i d a d de c i n ­
co pesetas, s iendo as i que h a b í a 
en t regado diez^ y s u p r i m i r a d o n 
Jena ro Me lénd rez , que enitregó 
c inco. A y e r nos env ió o t r a s d iez 
•pesetas d o ñ a Josefa L a m a a de 
M e n c í a . 

A d v e r t i m o s a nues t ros lec to res 
que, ipor h a b e r s ido rega lados dos 
ca r r i t os con des t i no a este he ro i co 
i m p o s i b i l i t a d o / d o n M a r i a n o A l v a ­
rez. queda ce r rada l a a d m i s i ó n de 
nuevos dona t i vos . 

¡Coruñeses patriotas, c i u ­
dadanos honrados!: acred i ­
tad estos títulos sirvlei do a 

la Patria en las Mil icias. 
Milicia Española de L a C o -
ruña está organizando una 

nueva Compañía. 

s a - m o n t a ñ a s ; P i l a r M o l e z ú n , 1 
jersey: seño ra de Fuen tes , 6 p a ­
s a - m o n t a ñ a s : c a m i s e r í a Ríos, 28 
gruesas de bo tones : M a r í a Sel jo , 
3 vendas ; A y u n t a m i e n t o de C e r -
d ldo . 5 Ierseys. 1 ca l ce t ín . 8 c a l -
L jncü los , 12 camise tas . 2 p . g u a n ­
tes: P la te r ía A m o r . 1 je rsys , 2 c a ­
misas : f á b r i c a de c a r t ó n , i m p o r ­
te de 10 p l a n c h a s de c a r t ó n ; M a ­
n a Teresa P a n , 4 ierseys; A n a 
M a r í a P a n . 1 b u f a n d a . 

• M I A J A " 

L O N D R E S , 15.—Por n o t i c i a s f i ­
ded ignas y rec ib idas p o r c o n d u c t o 
ser io y a u t o r i z a d o se sabe que e n ­
t r e el g e n e r a l M i a j a y e l j e f e de 
l a b r i g a d a i n t e r n a c i o n a l K l ebe r , se 
h a a c e n t u a d o e n los ú l t i m o s d i as 
l a r i v a l i d a d m a n i f i e s t a que exis t ia i 
e n t r e el los. 

H p r i m e r o p r o p o n í a l a r e n d i c i ó n 
de M a d r i d y K tobe r se opone a e l lo 
r e s u e l t a m e n t e . 

N o se sabe c u á l se rá el r e s u l t a d o 
de esa r i v a l i d a d , paro desde l u c ^ o 
es c i e r t o que M i a j a h a r e c i b i d o 
m u c h a s amenazas de m u e r t e y se 
cree que c o r r e r á l a m i s m a s u e r t e 
de R i q u s l m e y de Pczas.—CR. C. B. ) 

I N N U M E R A B L E S R O J O S , 

D I S P U E S 0 6 A DBSERTAHI 

P A R I S , 15.— E l co r responsa l da 
Le J o u r n a l " e n e l f r e n t e de M a ­

d r i d h a env iado a s u pe r i ód i co u n a 
c r ó n i c a e n l a que, e n t r e o t r a s c o ­
cas, d i c e : 

" A y e r f u i m o s h a s t a las p o s i c i o ­
nes nac iona ies avanzadas de l sec­
to r de A r a v a c a , s i t uadas en l a 
cuesta de las Perd ices, sobre l a c a ­
r r e t e r a de L a C o r u ñ a . 

E n los a l rededores de Pozue lo 
se a d v i e r t e n c l a r a m e n t e las j a l o ­
nes de l I t i n e r a r i o . v i c to r ioso de los 
so ldados nac iona les . Las t r i n c h e ­
ras de los ro jos h a b ' a n "sido cons­
t r u i d a s c o n e l p ropós i to , s i n d u ­
da , dé p e r m a n e c e r e n e l las m u ­
cho t i e m p o , a j u z g a r po r ia c a l i ­

d a d d e m u c h o s de los m a t e r i a ­
les que h a n s ido recogidos a l l i : 
m a n t a s , cuch i l l os , ú t i l es de c o c i ­
na , etc. 

Desde e l p u n t o de v i s t a m i l i t a r 
las nuevas pos ic iones nac iona les 
son m u y i m p o r t a n t e s y de g r a n 
e f i c ienc ia p o r el l u g a r donde es tán 
s i tuadas y su s i t u a c i ó n e s t r a t é g l -

L. 
E l a r m a m e n t o cog ido a los ro jos 

es s u m a m e n t e v a n a d o , h e t e r o g é ­
neo y a b u n d a n t e . 

Los nac iona les , e n espera de u n a 
o r d e n p a r a p rosegu i r él avance, se 
d e d i c a n aho ra a a c u m u l a r y t e n e r 
l is tos sus e lementos de comba te , y. 
los I n g e n i e r o s y serv ic ios de I n ­
tendenc ia se p r e p a r a n p a r a n u e ­
vas acciones. 

Los m i l i c i a n o s ro jos que I n c e ­
s a n t e m e n t e se p a s a n a l a s f i l as de l 
E j é lxuto ise m u e s t r a n - a d m i r a d o s d e l 
t r a t o benévo lp que p o r los n a c i o ­
na les se les d ispensa. D i c e n que s i 
en M a d r i d conoc iesen esta c l r - ' 
cunsbanc la . c o n t r a l a que los r o - I 
jos a c u m u l a n c o n s t a n t e m e n t e 
meni t i ras ca l umn iosas , se pasa r ía 
m u c h í s i m a m á s gente , a u n q u e p a ­
r a e l lo- t u v i e s e n que exponer s u 
v ida , Y a ñ a d e n que n o sólo se p a ­
s a r í a n los m i l i c i a n o s españoles, s i ­
n o m u c h o s de los que p e r t e n e c e n 
a l as b r i g a d a s i n t e r n a c i o n a l e s , 
h a r t o s de los engaños y de los m a ­
los t r a t o s de que se les hace v í c t i ­
mas. N o ñocos de estos e x t r a n j e -
r o n a legan que h a n s ido e m a n a ­
dos a l ser rec lu tados . S u v i d a ea 
h a r t o do lorosa. N I les p a g a n n i c o ­
m e n . 

T e r m i n a n d i c i endo los f u g i t i v o s 
que, e n M a d r i d , n o se puede v i v i r , 
n i se e n c u e n t r a de comer . (R. C. B.) 

T A M B I E N D - ' á E R T A N H A 

C I A F R A N C I A ' 

T O U L O U S E , 15.— Po r Cervere , 
en l a f r o n t e r a españo la , se p a s a n 
c o n s t a n t e m e n t e a F r a n c i a m u c h o a 
m i l i c i a n o s r o j o s p roceden tes d ^ 
España . 

D i c e n que e s t á n h a r t a s de s u ­
f r i r y d e r e c i b i r m a l o s t r a t o s y que 
p o r e l lo r o m p e n los comprom isos 
con t ra i dos con e l l l a m a d o " G o ­
b i e r n o " de Va lenc i a . 

U l t i m a m e n t e p a s a r o n l a f r o n t e ­
r a 11 f ranceses, u n Ing lés y u n h o ­
landés. L a m a y o r í a l l egan e n f e r ­
mos y t i e n e n que i r a u n S a n a t o ­
r i o que h a pues to a sü disposiciót i l 
eL G o b i e r n o f rancés . (R. C. B.) 

H A Y B A S T A N T E S MAS. 

B A R C E L O N A 15.—Según " E l D i ­
l u v i o " , de B a r c e l o n a , el C o m i s a ­
r i o de O r d e n Púb l i co p r e p a r a la! 
persecuc ión c o n t r a 10 6 20.000 m a ­
lean tes o u e ex i s ten en aquelliL 
c i u d a d e n l a a c t u a l i d a d y que es­
t á n a rmados , (3. H.) i 

j 

N . de la R .—Como déc la ayeí 
R a d i o S a l a m a n c a a l da r í a noti­
c ia , noso t ros creemos, s i n neces i ­
d a d d e l l ega r a ,'la e xage rac i ón , 
que e n B a r c e l o n a h a y bas tan te» 
m á s de v e i n t e m i l ma lean tes a r ­
mados . Comenzando po r el p r o p i o 
Comioanys. a l oue. h a c e y a m u c h o 
t i e m p o , sus amigos d e l h a m p * 
c a t a l a n a c o n o c í a n p o r e l r e m o ­
quete de " E l P a j a r i t o " . 

SE I G N O R A L A S U E R T E DiH 

. S A N D I N O 

B A R C E L O N A , I S . - i a s no t l c IaJ 
que se t i e n e n sobre el t e n i e n t e c o - . 
one l S a n d í n o y ex -conse je ro de[ 

G u e r r a de l a G e n e r a l i d a d , son b a s ­
t a n t e confusas. 

O f i c i a l m e n t e se h a d i c h o que s * • 
h a l l a e n el cas t i l l o d e - M ó n t j u l d i , 
yzro esto n o se ñ a pod ido c o m p r o ­
bar , y se cree p robab le que hayal 
s ido i us i l ado , c o m o los diez OflCUH 
les que l e a c o m p a ñ a b a n . 


